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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

Investimento em infraestrutura 
no Sudoeste em alta

Cerca de R$ 1 bi em investimentos: em destaque estão 
terminal da Ferroeste, Hospital Intermunicipal em 
Francisco Beltrão, obras de saneamento básico em 

Pato Branco, entre outras. PÁG. 6

Abate de suínos bate recorde 
no segundo trimestre
Conforme o IBGE, 14,07 milhões de cabeças

 foram abatidas entre abril e junho, recorde na série 
histórica iniciada em 1997. Consumidor tem substituido 

proteína bovina por suína. PÁG.10

Divulgação/AcsuRS

UTFPR recebe pesquisadores 
e alunos estrangeiros

Geraldo Bubniaki/AEN

Visitas integram diversos programas de internacionalização, que estreitam o 
relacionamento com universidades no exterior, permitindo o intercâmbio de 

conhecimento e ampliando possibilidades de pesquisa. PÁG. 4

POLÍTICA

SEGURANÇA

ESPORTE

SAÚDE

Legislativo 
propõe 
implantação 
do programa 
Vilas Rurais 
em Pato 
Branco PÁG. 2

Caminhoneiro 
paraguaio 
morre em 
acidente na 
região PÁG. 14

Paranaense de 
Kart reúne 
mais de 90 
pilotos em Pato 
Branco PÁG. 15

Setembro 
Amarelo alerta 
para o combate 
ao suicídio 
entre jovens e 
cuidados com 
a saúde mental 
pós-pandemia

Eleitores terão 
mais tempo 
para conferir 
voto na urna 
eletrônica PÁG. 2
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Assistente de vendas
Auxiliar de linha de produção
Balconista de crediário

Banhista de animais domésticos
Carpinteiro

Chapista de lanchonete
Garçom

Instalador-reparador de linhas e aparelhos de 
telecomunicações 

Pizzaiolo
Promotor de vendas
Vendedor interno

Agência Brasil
Os eleitores terão um tempo extra para conferir o 

voto na urna eletrônica no pleito de outubro deste ano. 
De acordo com o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), pela 
primeira vez, a urna eletrônica liberará a confirmação do 
voto (no botão verde “confirma”) após um segundo do 
preenchimento completo dos números dos candidatos 
para cada cargo.

“A cada uma das cinco confirmações de voto, a urna 
emitirá um som breve. Ao fim, depois da escolha do 
candidato a presidente, o aparelho emitirá o clássico 
som, mas por um período mais longo”, explicou, em co-
municado, o tribunal. O objetivo da medida é estimu-
lar a conferência do voto e impedir que o eleitor con-
firme sem querer.

O primeiro turno das eleições gerais será realizado 
no dia 2 de outubro e um eventual segundo turno ocor-
re no dia 30 do mesmo mês. Serão escolhidos candidatos 
para cinco cargos.

O primeiro voto a ser dado na urna é para deputa-
do federal, com quatro dígitos. Em seguida, o eleitor deve 
escolher o candidato a deputado estadual, ou distrital, 
no caso dos eleitores do Distrito Federal, com cinco dígi-
tos. Depois, deve votar para senador, com três dígitos, e, 
então, para governador, dois dígitos. O último voto será 
para presidente da República, também com dois dígitos.

Em seu portal, o TSE disponibiliza um simulador de 
votação da urna eletrônica para as eleições deste ano, já 
com o tempo a mais para a confirmação do voto.

Eleitores terão mais 
tempo para conferir voto 
na urna eletrônica

ANTONIO AUGUSTO/ASCOM/TSE

O objetivo é estimular a conferência do voto e impedir que o 
eleitor confirme sem querer

TSE
O Tribunal Superior 

Eleitoral (TSE) deferiu, na 
quinta-feira (8), o registro 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) como candidato da co-
ligação Brasil da Esperança 
a presidente da República. O 
Plenário também aprovou o 
registro de Geraldo Alckmin 
ao cargo de vice-presidente 
e o Demonstrativo de Regu-
laridade de Atos Partidários 
(DRAP) da coligação, que re-
úne duas federações par-
tidárias (FE Brasil - PT/PC 
do B/PV e Federação PSOL 
REDE) e outros cinco par-
tidos (Solidariedade, PSB, 
AGIR, AVANTE e PROS).

Antes de examinar os 
pedidos de registro, o re-
lator dos processos, minis-
tro Carlos Horbach, julgou 
improcedentes as impug-

nações propostas contra 
a candidatura de Lula. Ele 
votou pela aprovação tan-
to dos registros dos can-
didatos quanto do DRAP 
da coligação. Os ministros 
acompanharam o voto por 
unanimidade.

Horbach informou que 
Lula e Geraldo Alckmin pre-
enchem as condições de 
elegibilidade exigidas pela 
Constituição Federal e pela 
legislação eleitoral, não ha-
vendo contra eles nenhuma 
causa legal que os impeçam 
se de lançar candidatos nas 
Eleições 2022.

Com relação ao registro 
do DRAP, o ministro comu-
nicou que a coligação Brasil 
da Esperança cumpriu todas 
as formalidades requeridas 
pela Lei das Eleições (Lei nº 
9.504/97) e pela Resolução 

TSE nº 23.609, o que a habi-
lita a apresentar candidatos 
no pleito deste ano.

Entrada do PROS 
na coligação

Sobre a inclusão do 
PROS na coligação Brasil da 
Esperança, o ministro Car-
los Horbach destacou que, 
na sessão da última terça-
-feira (6), o TSE homologou, 
por unanimidade, a anula-
ção da convenção partidá-
ria do Partido Republica-
no da Ordem Social (PROS) 
que havia lançado as candi-
daturas de Pablo Henrique 
Costa Marçal e Fátima Apa-
recida dos Santos de Sou-
za aos cargos de presidente 
e vice-presidente da Repú-
blica, respectivamente. Na 
ocasião, o Plenário também 

aprovou a adesão da legen-
da à coligação Brasil da Es-
perança.

As candidaturas de Pa-
blo Marçal e Fátima Souza 
foram lançadas na conven-
ção do PROS realizada em 
31 de julho, quando a legen-
da era presidida por Mar-
cus Vinícius Chaves de Ho-
landa. No entanto, com a 
decisão do TSE sobre a dis-
sidência partidária que re-
conduziu Eurípedes Gomes 
de Macedo Júnior ao co-
mando do partido, foram re-
alizadas reuniões nos dias 5 
e 15 de agosto. Nas novas 
convenções, ficou decidido 
que o PROS não mais lança-
ria uma candidatura própria 
à Presidência da República 
nas eleições deste ano e en-
traria na coligação Brasil da 
Esperança.

TSE defere registro da candidatura de Lula a 
presidente da República

Agência Senado
Em entrevista após as 

celebrações do bicentená-
rio da independência, nes-
ta quinta-feira (8), o presi-
dente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, justificou sua au-
sência do desfile de 7 de 
setembro em Brasília, ale-
gando que como não havia 
clareza da separação das 
celebrações cívicas das ma-
nifestações político-eleito-
rais, na dúvida, preferiu não 
participar.

“Em relação a 7 de se-
tembro, houve dois momen-
tos: o desfile cívico e de-
pois os desdobramentos 
com cunho político-eleito-
ral. Como não havia clare-

za do que era um momento 
ou outro, preferi não par-
ticipar pois não pretendia 
externar manifestação po-
lítica. Além disso, conside-
rei também que os três Po-
deres comemorariam neste 
dia 8 o bicentenário”, disse 
aos jornalistas.

Rodrigo Pacheco re-
conheceu que o 7 de se-
tembro levou multidões às 
ruas das principais cidades 
do país e elogiou a postura 
da população, que, segundo 
ele, agiu de forma pacífica 
e ordeira em torno de um 
projeto político, o que deve 
ser respeitado.

“Considero que temos 
que valorizar o mais impor-

tante: o 7 de setembro esse 
ano é especial. Deve haver 
o compromisso de todos de 
reconhecer a importância 
da data. Como estamos num 
processo eleitoral, as mani-
festações acabam misturan-
do o dever cívico e o aspecto 
político. E essa divisão tem 
que ficar clara, até porque a 
data não pertence a um gru-
po ou a um partido. Essa cla-
reza é importante que todos 
tenham”, avaliou.

Indagado sobre a au-
sência do presidente Jair 
Bolsonaro à sessão solene 
desta quinta-feira (8), Rodri-
go Pacheco lamentou, mas 
destacou que os convidados 
têm a liberdade de decidir 

se participariam ou não.
Em relação aos even-

tos comemorativos, o pre-
sidente do Congresso clas-
sificou a sessão solene de 
“irretocável e muito bonita” 
e fez elogios ao pronuncia-
mento do chefe do Execu-
tivo de Portugal, Marcelo 
Rebelo. 

“Essa sessão foi históri-
ca, e o pronunciamento do 
presidente Rebelo foi um 
das coisas mais belas que 
vi. Ele recebeu o respeito 
pelo que representa, como 
líder de nossa pátria-mãe. 
Foi irretocável, muito boni-
ta e celebrou com dignidade 
o bicentenário da indepen-
dência”, afirmou.

Pacheco diz que não se pode 
confundir evento cívico com 
manifestação política

Rodrigo Pacheco, presidente do Senado, em entrevista na quinta-feira  (8)

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO
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Sabatina
A OAB Paraná promoverá nos dias 13, 14 e 15 de se-

tembro uma série de sabatinas aos candidatos ao cargo 
de governador do estado. As sabatinas serão realizadas 
no Auditório da OAB Paraná, com transmissão pelo You-
tube. Na série, todos os candidatos terão o mesmo tempo 
para expor sua plataforma. Serão concedidos 10 minu-
tos para a apresentação livre, sendo 5 minutos no início 
e 5 no final.

Sabatinados
O primeiro a ser sabatinado, no dia 13, será Ricardo 

Gomyde (PDT) e Roberto Requião (PT). No dia 14, par-
ticipam da sabatina Vivi Motta (PCB) e a Professora Ân-
gela (PSOL). Na quinta-feira, dia 15, serão sabatinados 
três candidatos. A jornada começa com Ratinho Júnior 
(PSD), seguido de Solange Bueno (PMN) encerrando com 
Joni Correia (DC). Os candidatos Professor Ivan Bernardo 
(PSTU) e Adriano Teixeira (PCO) foram convidados, mas 
ainda não confirmaram sua participação.

Multa pendente
O Governo do Paraná pediu à Justiça Federal a libe-

ração de quase R$ 2 milhões do valor da multa da Pe-
trobras devida ao Estado. Trata-se do pagamento de dois 
contratos assinados pelo Instituto Água e Terra (IAT) para 
a compra de materiais/equipamentos para implantação 
de Sistema de Abastecimento Rural e a aquisição de licen-
ças de software.

Nova tentativa
O juiz federal Flávio Antônio da Cruz, da 11ª Vara Fe-

deral de Curitiba, deu prazo de cinco dias úteis para o Mi-
nistério Público do Paraná e o Ministério Público Fede-
ral se manifestarem sobre o pleito do Governo do Estado. 
Anterior a esse pedido, em junho deste ano, o Estado pe-
diu e a Justiça Federal autorizou o uso de R$ 107 milhões 
do total da multa da Petrobras para compra de 373 cami-
nhões, que já foram entregues a centenas de municípios 
paranaenses.

Desembargador TJ-PR
A Ordem dos Advogados do Brasil e o Ministério Pú-

blico Estadual abriram processos internos para definir 
suas listas com indicações de nomes para três vagas de 
desembargador do Tribunal de Justiça do Estado do Para-
ná (TJ-PR). As relações com os nomes devem ser conheci-
das até o final do mês. Das 130 cadeiras de desembarga-
dor do TJ, quatro estão vazias hoje.

Libertadores da América
A final da Libertadores da América entre Flamengo e 

Atlético-PR será a quinta da história entre duas equipes 
do Brasil. Após derrotar o Vélez Sarsfield (Argentina) por 
2 a 1, na noite desta quarta-feira (7) no Maracanã, o Ru-
bro-Negro e o Furacão disputarão o título da competição 
continental no dia 29 de outubro, no estádio Monumen-
tal de Guayaquil (Equador).

Certificação em Gestão
As coordenadorias da Federação das Associações Co-

merciais e Empresariais do Paraná (Faciap) e as associa-
ções comerciais têm até o dia 30 de setembro para fazer 
suas inscrições no Programa de Certificação em Gestão 
da Faciap (PCGF), realizado pela em parceria com o Se-
brae-PR. O Programa é 100% online e gratuito e visa a 
melhoria de processos e da implantação de ferramentas 
que condizem com as boas práticas de gestão das entida-
des, para que se tornem sustentáveis e gerem valor para 
seus associados e a comunidade local.

Censo 2022
O IBGE está divulgando o primeiro balanço da coleta 

do Censo Demográfico 2022. Desde o início da operação, 
em 1º de agosto, até o dia 29 de agosto, foram recense-
adas 58.291.842 pessoas, em 20.290.359 domicílios no 
País. O Estado mais adiantado em termos de percentual 
de setores trabalhados é o Rio Grande do Norte (53%), se-
guido por Pernambuco (52,45%) e Distrito Federal.

Cristina Vargas
cristina@diariodosudoeste.com.br

O vereador Januário 
Koslinski (PSDB) apresentou 
em plenário, na Câmara Mu-
nicipal de Pato Branco, a In-
dicação nº 375/2022, que 
indica ao Executivo Muni-
cipal a implantação do Pro-
grama Vilas Rurais.

Segundo o projeto, o 
programa é destinado ao as-
sentamento de trabalhado-
res rurais volantes, chama-
dos boias-frias, e que são 
“trabalhadores não regular-
mente empregados”.

“É um projeto do gover-
no do Estado do Paraná, em 
parceria com as Prefeituras 
Municipais, que busca criar 
mecanismos para manter o 
homem no campo e ofere-
cer alternativas para que o 
seu trabalho e o seu susten-
to venham da própria ter-
ra. Este programa propõe 
amenizar as desigualda-
des sociais provocadas pela 
migração campo-cidade, in-
termediando as desigualda-
des socioeconômicas e a re-
alocação de mão de obra, 
num movimento inverso, da 
cidade para o campo. As Vi-
las Rurais são implantadas, 
preferencialmente, em re-
giões de grande concentra-
ção de mão de obra tempo-
rária, mas especialmente em 
regiões produtoras e pecuá-
ria. São centros de traba-
lho, com infra-estrutura de 
habitação, energia elétrica, 
água e são sempre localiza-
dos próximos aos centros 
urbanos, de forma a asse-
gurar o acesso ao mercado 
de trabalho agrícola e não 
agrícola aos trabalhadores 
rurais volantes. Os investi-
mentos nesse projeto desti-
nam-se a criar para os tra-
balhadores rurais volantes 
e suas famílias, um sentido 
da vida com maior qualida-

de, dignidade e cidadania”, 
justifica o projeto.

Demandas
Em resposta a Indica-

ção do parlamentar, o Exe-
cutivo encaminhou ofício, 
através da assessora de as-
suntos legislativos, Francie-
li Catusso Tamagno, dizendo 
que a proposta foi “encami-
nhada às secretarias e de-
partamentos responsáveis 
pelas reivindicações apre-
sentadas. Outrossim, o Exe-
cutivo Municipal aproveita 
a oportunidade para infor-
mar que entende que as de-
mandas trazidas por essa 
Casa Legislativa refletem 
diretamente os anseios da 
comunidade, motivo pelo 
qual buscará atender com 
a maior agilidade possível, 
sempre em prol do interes-
se público”.

Formação de 
talentos em 
tecnologia

Já de autoria dos ve-
readores Dirceu Boaretto 
(Podemos) e Marcos Mari-

ni (Podemos), foi aprovado 
na sessão extraordinária da 
Câmara Municipal de Pato 
Branco, realizada na terça-
-feira (6), em segunda vota-
ção, o Projeto de Lei nº 37, 
de 2022, que institui o “Pro-
grama ForTech – Programa 
de Formação de Talentos 
em Tecnologia”.

De acordo com o Proje-
to, o programa tem o objeti-
vo de apoiar e potencializar 
a formação de talentos na 
área tecnológica no Muni-
cípio de Pato Branco. “Para 
tanto, fica o Poder Executi-
vo autorizado a disponibili-
zar anualmente vagas e re-
cursos para treinamento 
em cursos de capacitação e 
qualificação profissional na 
área de tecnologia, a serem 
previstos em Edital de Pro-
cesso Seletivo, a ser publi-
cado pela Secretaria Munici-
pal de Ciência, Tecnologia e 
Inovação”.

Critérios
O projeto ainda prevê, 

em seus artigos, todos os 
critérios e formas de exe-
cução do programa, como 

a família do candidato resi-
dir há no mínimo um ano no 
Município de Pato Branco; 
o candidato estar cursan-
do ou ter concluído o ensi-
no médio, ou estar cursan-
do ou ter concluído o ensino 
superior. “Serão desligados 
do programa os beneficiá-
rios que desistirem do cur-
so sem justificativa formal, 
prevista no Edital, deven-
do ser formulando pedido 
de desligamento por escri-
to junto Secretaria de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação; 
ou não atenderem aos cri-
térios de frequência e de-
sempenho a serem mencio-
nados no Edital de Processo 
Seletivo. O beneficiário que 
for desligado com base nos 
incisos I e II do artigo, não 
poderá beneficiar-se nova-
mente do ‘Programa ForTe-
ch’, nem fazer jus ao recebi-
mento da bolsa incentivo”.

Segundo o projeto apro-
vado pela Casa de Leis, “o 
Poder Executivo Municipal 
regulamentará a presen-
te lei, no prazo máximo de 
90 dias, contados da data de 
sua publicação”.

Vereador 
Januário 

Koslinski (PSDB) 
proponente da 

implantação do 
programa 

Vilas Rurais em 
Pato Branco

Legislativo propõe 
implantação do programa 
Vilas Rurais em Pato Branco

Assessoria/CMPB
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Nelson da Luz Junior
nelson@diariodosudoeste.com.br

Nas últimas semanas, a UTF-
PR, campus Pato Branco recebeu 
pesquisadores e estudantes por in-
termédio de programas de coope-
ração internacional. Um deles é o 
doutor espanhol José Luis Diaz de 
Tuesta,  representante da Univer-
sidade Rey Juan Carlos, de Madri, 
e do Instituto Politécnico de Bra-
gança (IPB), em Portugal.

Tuesta está em Pato Bran-
co para realizar um intercâmbio 
de experiências   e pesquisas com 
professores e estudantes do Pro-
grama de Pós-graduação em Tec-
nologia de Processos Químicos e 
Bioquímicos (PPGTP).

Ao longo da semana, o pesqui-
sador participou de uma série de 
treinamentos e diálogos. Na tarde 
da última terça-feira (6), por exem-
plo, ele participou de uma reunião 
técnica com professores do curso, 
que apresentaram suas linhas de 
pesquisa, entre outros projetos.

O pesquisador visitante atua 
em diferentes frentes de estudo, 
principalmente na síntese e pre-
paração de materiais de carbono, 
que podem ser aplicados em pro-
cessos de absorção e processos ca-
talíticos. Outra linha de pesquisa 
de Tuesta é o tratamento de águas 

por meio de processos de oxida-
ção avançada.

Ter tido contato com pesquisa-
dores e estudantes brasileiros foi 
um dos fatores que motivou a vin-
da do espanhol. “Eu já tive contato 
com muitos estudantes brasileiros, 
principalmente no meu trabalho 
em Portugal. E lá já havia outras 
parcerias, com outros campus da 
UTFPR e outras universidades do 
Brasil. Conheci estudantes mui-
to bons, e queria muito conhecer 
este campus”, disse o pesquisador.

De acordo com Rodrigo Bra-
ckmann, professor do PPGTP, a in-

ciativa de trazer um pesquisador 
estrangeiro é uma forma de aper-
feiçoar a internacionalização da 
UTFPR, em particular do progra-
ma de pós-graduação. “Há muitos 
aspectos em que é possível colabo-
rar. Então a ideia é fixar parcerias, 
para no futuro a gente trabalhar 
juntos, publicar juntos, melhorar 
os índices de produtividade e de 
recursos humanos, e com o tem-
po procurar mandar alunos pra lá” 
completou o professor.

 
Agronomia

No início de agosto, o curso 

de Agronomia da UTFPR de Pato 
Branco recebeu um estudante 
do curso de Agronomia da Uni-
versidade Nacional de Córdoba,         
Argentina.

Alexander Rasmussen está 
cursando disciplinas do curso 
durante o segundo semestre de 
2022. A vinda desse aluno ocorreu 
por meio da submissão de um pro-
jeto de intercâmbio internacional.

O curso de Agronomia da 
UTFPR, Campus Pato Branco, foi 
acreditado no Sistema de Acredita-
ção de Cursos Superiores no MER-
COSUL (ARCUSUL) e isso o pos-

sibilita a participar dos editais de 
intercâmbio discente e docente, 
juntamente com cursos de Agro-
nomia de universidades de outros 
países que também foram acredi-
tados no sistema.

O projeto terá duração de 3 
anos, e por conta de um princí-
pio de reciprocidade, um aluno do 
curso de Agronomia da UTFPR-
-PB está atualmente em Córdoba, 
cursando o segundo semestre de 
2022.

De forma similar, para 2023, 
está prevista a vinda de um estu-
dante da Universidade Nacional de 
La Pampa e, em 2024, da Universi-
dade Nacional de Entre Rios.

Fizeram parte desse projeto os 
cursos de Agronomia das Universi-
dades Nacional do Litoral, Nacio-
nal de Entre Rios, Nacional de La 
Pampa, Nacional de Cuyo, Nacio-
nal de Lujan e Nacional de Córdo-
ba, todas essas da Argentina, além 
da Universidade Evangélica Boli-
viana e as brasileiras, UTFPR-PB e 
UFPR.

De acordo com a assessoria 
de comunicação da UTFPR, o in-
tercâmbio de estudantes e profes-
sores das Instituições de Ensino 
Superior latino-americanas obje-
tiva promover a integração entre 
os países e melhorias no ensino e 
aprendizagem.

Pesquisadores e estudantes visitam a UTFPR em 
programas de internacionalização

Nelson da Luz Junior/Diário do Sudoeste

Pesquisador espanhol (à esquerda na foto) trocou de experiências com professores do PPGTP
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Assessoria
O Ecossistema Connexion é um festi-

val de inovação programado para acontecer 

no dia 13 de setembro, a partir das 13h30, 
no Centro de Eventos Marabá, em Francisco 
Beltrão. A iniciativa partiu do Sebrae Para-

ná, do Sistema Regional de Inovação (SRI), 
do DigitalValley e do SudoValley, com obje-
tivo do evento é levar a proposta de novos 
e melhores resultados nos negócios a par-
tir da tecnologia de inovação. As inscrições 
são gratuitas.

Na sua quarta edição, o Connexion en-
volverá conteúdos como linhas de crédi-
to; desafios de startups e de indústrias; 
como manter a competitividade no se-
tor de móveis; conexões para alavancar 
as empresas; práticas de indústrias ino-
vadoras; estratégias e soluções que facili-
tam a competitividade industrial; habilida-
des para o futuro; robótica e metodologias 
inovadoras; além de apresentar casos prá-
ticos de inovação.

Uma das atrações confirmadas é Guga 
Stocco, reconhecido pela criação de negó-
cios digitais. É CEO da Grid, uma plataforma 
de inovação, fundador da Domo Invest (uma 
das principais gestoras de capital de risco 
do Brasil) e conselheiro de diversas empre-
sas, entre elas a TOTVS. Outra atração será 
o humanista Haroldo Dutra Dias, que realiza 
treinamentos em empresas, organizações e 
tribunais em todo o Brasil.

De acordo com a consultora do Se-
brae Paraná, Jocelei Fiorentin, a intenção 
do evento é poder incentivar a aplicação da 

inovação no dia a dia dos negócios. 
“Realizar a quarta edição do Ecossiste-

ma Connexion de forma presencial é uma 
maneira de continuarmos a incentivar a 
prática da inovação através de casos em di-
ferentes segmentos e áreas, proporcionan-
do uma aproximação com a comunidade 
empresarial”, afirmou. 

Para o presidente do Sistema Regional 
de Inovação (SRI), Evandro Brandalizze, o 
evento é uma oportunidade para os apaixo-
nados pela área. 

“Para quem gosta de tecnologia e ino-
vação, o Connexion é o lugar perfeito. Te-
remos excelentes palestrantes das mais vá-
rias áreas que trarão muito conhecimento e 
experiências. Um evento que mexerá com o 
ecossistema local e regional, trazendo no-
vas perspectivas e horizontes para o futuro. 
Será um diferencial para quem deseja apri-
morar ainda mais o lado pessoal e profissio-
nal”, destacou. 

Esta edição do Ecossistema Connexion 
é direcionada para empresários e futuros 
empreendedores, lideranças públicas, uni-
versitários e indústrias. O Ecossistema Con-
nexion é aberto ao público e o credencia-
mento será feito na hora.

As inscrições podem ser feitas pelo link: 
https://tinyurl.com/sx7t3u9e

Ecossistema Connexion de Francisco Beltrão abre inscrições

Assessoria
A aplicação de recursos públicos e pri-

vados em grandes obras estruturais prome-
te mudar o cenário econômico e, por con-
sequência, social do sudoeste do Paraná. A 
região recebe uma série de investimentos, 
sem contar a perspectiva de ter um terminal 
da Ferroeste e a expectativa de, enfim, re-
solver o gargalo da rodovia PRC-280, o Cor-
redor Sudoeste, com o novo modelo de con-
cessões de rodovias, em andamento.

Há vários investimentos públicos em in-
fraestrutura em andamento, como o túnel 
de contenção de cheias, o Contorno Noroes-
te e o Hospital Intermunicipal, em Francis-
co Beltrão; as obras de saneamento básico e 
a construção de uma nova Estação de Trata-
mento de Esgoto (ETE) da Sanepar na região 
do Contorno Norte, em Pato Branco; e a re-
vitalização da PRC-280, traçado entre Pal-
mas e o Trevo Novo Horizonte, em General 
Carneiro, primeiro trecho do Estado a rece-
ber pavimento que usa a tecnologia de con-
creto sobre asfalto (whitetopping). No setor 
privado, a construção de uma filial da rede 
Havan, em Francisco Beltrão; o novo com-
plexo agroindustrial da Coopertradição, em 
Pato Branco; investimentos da Coopavel em 
unidades de Vitorino e Bom Sucesso do Sul; 
e do Laticínio Farbom, em Bom Jesus do Sul, 
na fronteira com a Argentina.

Somados, os investimentos aproximam-
-se de R$ 1 bilhão, demonstrando que a re-
gião está se transformando rapidamente. 
Todas as obras citadas têm, em comum, a 
presença das modalidades de engenharia. O 
Conselho Regional de Engenharia e Agrono-
mia do Paraná (Crea-PR) tem acompanhado 
todos os capítulos da mais recente história 
do Sudoeste, seja fiscalizando a presença de 
responsáveis técnicos em obras e projetos, 
seja contribuindo nos debates, como o ter-
minal da Ferroeste e o novo modelo de con-
cessões das rodovias.

“O Crea desenvolve o programa de 

Agenda Parlamentar há mais de 20 anos, em 
que busca ser protagonista e entregar para 
a sociedade o que as modalidades e pro-
fissões têm em sua natureza. Mobilizamos 
profissionais, temos representantes em con-
selhos municipais e participamos de progra-
mas de caráter social”, explica Diogo Colella, 
gerente da Regional Pato Branco do Crea-
-PR, que abrange os municípios do Sudoeste.

Ele acrescenta que o Crea-PR conta com 
termos de fomento para debates em temas 
importantes da sociedade, como a tecnolo-
gia 5G na telefonia, o terminal da Ferroeste 
e o modelo de concessão de rodovias.

“Todas as grandes obras estruturais são 
fiscalizadas pelo Crea-PR, verificando a pre-
sença dos profissionais das Engenharias, 
Agronomia e Geociências, visando a prote-
ção da sociedade e o respeito aos recursos 
públicos. Qualquer cidadão pode consultar 
as ARTs e os dados de fiscalizações realiza-
das nessas obras no site do Conselho”, pon-
tua Diogo Colella.

Cleber Fontana, presidente da Amsop 
(Associação dos Municípios do Sudoeste 
do Paraná) e prefeito de Francisco Beltrão, 

observa que a população está aumentando 
no Sudoeste, muito em função dos investi-
mentos de empresas e indústrias. “As obras 
de infraestrutura são fundamentais para 
atender a essa demanda populacional, mas, 
também, social, ao escoamento da produ-
ção, e manter essa qualidade de vida das 
cidades do sudoeste, reconhecida em todo 
o Paraná.”

Segundo Fontana, há muitas expectati-
vas quanto às obras estruturais, pois a logís-
tica para o escoamento da produção “sem-
pre foi um entrave para o desenvolvimento 
do sudoeste.”

“O Crea-PR tem um papel fundamen-
tal nessas ações de infraestrutura. É uma 
autarquia muito bem organizada, com um 
excelente quadro intelectual e que está na 
mesma sintonia dos municípios nesse pla-
nejamento para o futuro. A parceria entre 
Poder Público e sociedade civil organizada é 
imprescindível nesse aspecto”, avalia o pre-
sidente da Amsop.                                                 

Vinícius Perin, presidente da Sudenge 
(Associação dos Engenheiros e Arquitetos 
do Sudoeste do Paraná) e coordenador-ad-

junto do CDER (Colégio de Entidades Regio-
nais) do Crea-PR, enfatiza que há profissio-
nais de várias modalidades de Engenharia, 
Agronomia e Geociências que estão contri-
buindo com os projetos e obras que, ao fi-
nal, beneficiarão a comunidade.

“O túnel para contenção de cheias em 
Francisco Beltrão e o Contorno Noroeste, 
por exemplo, têm benefícios econômicos, 
mas, também, têm como objetivo preservar 
vidas”, destaca.

No âmbito da logística, Vinícius Perin 
e mais de 20 profissionais de modalidades 
relacionadas ao Crea-PR de Francisco Bel-
trão participaram ativamente da elaboração 
do Plano Estadual de Logística e Transporte 
do Paraná. Depois de meses de trabalho en-
volvendo cerca de 400 profissionais e insti-
tuições de todo o Estado, o PELT está sen-
do apresentado aos candidatos ao Governo 
do Estado.

“No PELT, tivemos diversos profissio-
nais do sistema Crea-PR envolvidos, levan-
do a visão técnica para os projetos e plane-
jando o futuro”, comenta o coordenador do 
CDER.

Região Sudoeste vive onda de investimentos 
em infraestrutura

Recentemente, 
coordenadores da CEEE 
do Crea-PR estiveram 
reunidos com 
representantes da 
Sudenge, da secretaria 
de Planejamento e da 
Câmara de Vereadores 
de Francisco Beltrão

Assessoria



diariodosudoeste.com.br    9 de setembro de 2022 GERAL A7

Agência Brasil
A Rainha Elizabeth II, monarca do 

Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlan-
da do Norte, morreu ontem (8), aos 96 
anos, no Castelo de Balmoral, na Escócia. 
A informação foi divulgada pela assesso-
ria da família real britânica em suas re-
des sociais e em seu site oficial.

A mensagem publicada no Twit-
ter diz que “a Rainha morreu tranquila-
mente em Balmoral nesta tarde. O Rei 
e a Rainha Consorte permanecerão em 
Balmoral nesta noite e retornarão a Lon-
dres amanhã”.

Por meio de nota, Charles, agora rei, 
disse que a morte de “uma estimada so-
berana e uma mãe muito amada” é um 
momento de grande tristeza para ele e 
toda a família real. “Sei que sua perda 
será sentida profundamente por todo o 

país, os reinos [dos quais ela também 
era monarca] e a Comunidade das Na-
ções, e por inúmeras pessoas ao redor 
do mundo”.

A rainha nasceu em 21 de abril de 
1926 e tornou-se herdeira aos 10 anos 
de idade, depois que seu tio Eduardo 
VIII abdicou do trono, passando a co-
roa para o irmão, Rei George VI, pai de 
Elizabeth. Aos 25 anos, com a morte de 
seu pai, em 6 de fevereiro de 1952, tor-
nou-se regente. Em 2 de junho de 1953, 
aos 26 anos, foi coroada rainha do Rei-
no Unido.

Casou-se em 1947, com o príncipe 
grego, o oficial da Marinha Philip Moun-
tbatten, e tiveram quatro filhos: Charles, 
que agora assume como novo rei, e os 
príncipes Edward, Anne e Andrew.

Foi a rainha que serviu mais tempo 

como monarca em toda a história do Rei-
no Unido. Segundo informações da fa-
mília real, ela se envolveu, como patro-
na real ou presidente, com mais de 600 
obras de caridade, associações milita-
res, corporações profissionais e organi-
zações de serviço público.

Além de servir como rainha do Rei-
no Unido, foi chefe de Estado de outras 
14 nações independentes: Austrália, 
Nova Zelândia, Canadá, Jamaica, Antí-
gua e Barbuda, Bahamas, Belize, Grana-
da, Papua Nova Guiné, Ilhas Salomão, 
São Vicente e Granadinas, São Cristóvão 
e Névis, Santa Lúcia e Tuvalu.

Em seu reinado, trabalhou com 15 
primeiros-ministros, sendo o primei-
ro deles Winston Churchill e a mais re-
cente Liz Truss, que assumiu o cargo há 
poucos dias.

Marinha participa 
da Operação Unitas 
com outros 19 países
Agência Brasil

A Marinha do Brasil coordenará, entre o 
próximo sábado (10) e o dia 22, a 63ª edição da 
Operação Unitas, o mais antigo exercício maríti-
mo multinacional organizado pelos Estados Uni-
dos. A sede e a coordenação dos trabalhos fun-
cionam em sistema de rodízio entre os países 
das Américas. A última vez que o Brasil esteve 
na coordenação foi em 2019. A abertura da ope-
ração ocorreu hoje (8) no Auditório do Centro 
de Adestramento Almirante Marquês de Leão, 
na Ilha do Mocanguê, em Niterói, região metro-
politana do Rio.

Além do Brasil, a operação contará com a 
participação de navios, um submarino e tropas 
de Fuzileiros Navais e de Operações Especiais de 
marinhas de 19 países: Estados Unidos, Belize, 
Camarões, Colômbia, Chile, Coreia do Sul, Equa-
dor, Espanha, França, Guiana, Jamaica, México, 
Namíbia, Panamá, Paraguai, Peru, Reino Unido, 
República Dominicana e Uruguai.

O comandante da Primeira Divisão da Es-
quadra, contra-almirante Marcelo Menezes Car-
doso, destacou que esta edição conta com repre-
sentantes de todos os continentes.

“É a primeira vez que navios africanos cru-
zam o Atlântico e vêm participar de um exercí-
cio no litoral. Acho que esse é um fato marcan-
te”, revelou.

A operação vai ter duas fases. A marítima 
incluirá exercícios de ações de superfície, antis-
submarinas e antiaéreas, de guerra eletrônica e 
de operações de interdição marítima, uma etapa 
de exercícios ligados especificamente à seguran-
ça marítima; e com uma etapa final anfíbia, que 
tem prevista uma simulação de resgate de civis, 
por meio de uma incursão anfíbia na Praia de 
Itaóca-ES, envolvendo o movimento de um Ele-
mento Anfíbio Multinacional e o emprego de Ve-
ículos de Assalto Anfíbio e Embarcações de Ater-
ragem (Landing Craft Utility ‒ LCU).

Já na fase de porto, segundo a Marinha, se-
rão realizadas “oficinas para as tropas de Fuzi-
leiros Navais e Operações Especiais, além de ati-
vidades que permitirão intercâmbios culturais, 
eventos esportivos e projetos de relacionamento 
com o público civil”.

Ao todo, a 63ª edição mobilizará 12 navios 
brasileiros e 8 estrangeiros, aeronaves de asa 
fixa e rotativa, além dos apoios em terra, soman-
do cerca de 5,5 militares. A intenção com a re-
alização da Unitas é incrementar as ações entre 
os países por meio de operações navais, aerona-
vais e de fuzileiros navais, e estreitar os laços de 
cooperação e amizade entre as marinhas parti-
cipantes.

O secretário da Marinha dos Estados Uni-
dos, Carlos Del Toro celebrou o bicentenário da 
independência do Brasil, comemorado ontem (7) 
e disse que o seu país tem muito orgulho por 
ter sido o primeiro no mundo a reconhecer a 
independência brasileira. “Lembramos o papel 
importante que essa nação exerce no histórico 
passado. De fato, a presença da Marinha dos Es-
tados Unidos [na Operação Unitas] vem de diver-
sas fontes, pois o Brasil foi o anfitrião oficial du-
rante a Segunda Guerra Mundial. É um privilégio 
participar da Unitas”, afirmou.

O contra-almirante Cardoso comentou que 
uma novidade nesta edição são os equipamen-
tos modernos trazidos pela Marinha america-
na, entre eles, o contratorpedeiro USS Lassen 
(DDG-82).

“A designação desses meios modernos 
americanos, em primeiro lugar como sinal de 
prestígio à Unitas, mostra a importância que a 
Marinha americana atribui a essa operação e 
o quanto esses meios modernos podem contri-
buir para o adestramento das outras marinhas, 
em especial, as latino-americanas. A designa-
ção desses modernos desses navios, subma-
rinos e aeronaves são um sinal de prestígio”, 
afirmou.

Agência Brasil
No século XIX, em vista da ampli-

tude das possessões do Império Britâ-
nico pelo mundo, dizia-se que os ingle-
ses possuíam um “Império no qual o sol 
nunca se põe”. Várias ilhas e territórios 
ultramar deram à Inglaterra recursos 
suficientes para ampliar seu poderio in-
dustrial, aposentando as máquinas a va-
por e investindo na energia elétrica, na 
expansão das ferrovias e melhorando 
sua frota naval. Estávamos no esplendor 
da chamada “Era Vitoriana”, em homena-
gem à Rainha Vitória que, de tão longe-
va, viveu entre 1819 até o alvorecer do 
século XX, em 1901.

Em 21 de abril de 1926, nasceu, em 
Londres, a tataraneta da Rainha Vitó-
ria, a pequena Elizabeth Alexandra Mary 
Windsor, primogênita do futuro Rei Ge-
orge VI e da Rainha Elizabeth. Seu pai 
subiu ao trono da monarquia britânica 
em 1936, transformando a menina de 
dez anos em princesa e herdeira do tro-
no do Reino Unido. Educada dentro dos 
muros do palácio, vivendo uma juven-
tude enclausurada no Castelo de Win-
dsor, a jovem princesa adquiriu os co-
nhecimentos necessários a uma futura 
monarca.

No início da Segunda Guerra Mun-
dial, em 1939, Elizabeth era ainda uma 
garota de 13 anos e, mesmo assim, re-
solveu ajudar o seu país. Sua função 
era participar de transmissões da Rádio 
BBC, mandando mensagens com o obje-

tivo de tranquilizar outras crianças bri-
tânicas. A princesinha também usava o 
microfone para falar diretamente aos 
homens e mulheres que serviam nas for-
ças armadas do Reino Unido, como for-
ma de fortalecer o moral do seu povo.

No final da guerra, em 1945, já com 
19 anos, Elizabeth tinha se alistado no 
Exército. Após concluir um curso de me-
cânica de automóveis, a futura rainha 
estava apta a dirigir caminhões, ambu-
lâncias e jipes e a fazer reparos nas via-
turas e trocar pneus. O filme A Rainha, 
de 2006, mostra a monarca (interpreta-
da pela atriz Helen Mirren) dirigindo um 
jipe por estradas acidentadas nas pro-
priedades da família.

Aos 21 anos, em 1947, logo após o 
término da Segunda Guerra Mundial, ca-
sou-se com um primo de segundo grau, 
o príncipe grego Philip Mountbatten, na 
Abadia de Westminster. Tiveram qua-
tro filhos: o herdeiro do trono, príncipe 
Charles, a princesa Anne e os príncipes 
Andrew e Edward.

Em 1948, grávida do futuro prínci-
pe Charles, Elizabeth estava na tribuna 
de honra do estádio de Wembley, quan-
do seu pai fez a abertura oficial dos Jo-
gos Olímpicos de Londres. Certamente 
não imaginaria que, 64 anos depois, fos-
se ela quem declararia aberta outra edi-
ção das Olimpíadas na capital britânica, 
em 2012.

Elizabeth II: 70 anos do maior reinado do trono britânico

Rainha Elizabeth II morre aos 
96 anos na Escócia

Monarca presenciou 
o governo de 15 
primeiros-ministros 
do Reino Unido

“A Rainha 
morreu 

tranquilamente, 
em Balmoral”, 
comunicado 
da coroa
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Módulo 1 do Curso de Bolos Artesanais Pratkar.  É 
sempre maravilhoso poder compartilhar momentos 
deliciosos com todas! A próxima turma será de bolos 

artesanais, e o curso será realizado nas noites dos dias 
27, 28 e 29 de setembro.  Confira a página docPratkar 

Arte Gourmet no Instagram e reserve a sua vaga. 

Registro da menina Joana Stresser dos Santos e todo o amor que 
ela sente pela Polícia Militar

Atlas Eletrodomésticos recebe a equipe da Pato a Jato, campeã da 
competição Shell Eco Marathon 2022

Matheus Albara Lazzarini comemorou seu 1º aniversário no 
dia 6 de agosto com uma linda festa. Na foto, aparece com 

os pais, Giseli e Gustavo, e o irmão Lorenzo. 
Foto Chicoski Digital



Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % mar abr mai jun jul ago ano 12m 

INPC (IBGE) 1,71 1,04 0,45 0,62 -0,60 - 4,98 10,12

IPCA (IBGE) 1,62 1,06 0,47 0,67 -0,68 - 4,77 10,07

IPCA-15 (IBGE) 0,95 1,73 0,59 0,69 0,13 -0,73 5,02 9,60

IPC (FIPE) 1,28 1,62 0,42 0,28 0,16 - 5,52 10,73

IGP-M (FGV) 1,74 1,41 0,52 0,59 0,21 -0,70 7,63 8,59

IGP-DI (FGV) 2,37 0,41 0,69 0,62 -0,38 - 7,44 9,13

IPA-DI (FGV) 2,80 0,19 0,55 0,44 -0,32 - 8,41 9,11

IPC-DI (FGV) 1,35 1,08 0,50 0,67 -1,19 - 3,20 8,00

INCC-DI (FGV) 0,86 0,95 2,28 2,14 0,86 - 8,46 11,59

jun jul ago
TJLP (%) 6,82 7,01 7,01
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,75%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

3/7 a 3/8 0,7013 0,7013 0,2003
4/7 a 4/8 0,7284 0,7284 0,2273
5/7 a 5/8 0,7281 0,7281 0,2270
6/7 a 6/8 0,7278 0,7278 0,2267
7/7 a 7/8 0,7008 0,7008 0,1998
8/7 a 8/8 0,6642 0,6642 0,1634
9/7 a 9/8 0,6659 0,6659 0,1651
10/7 a 10/8 0,7031 0,7031 0,2021
11/7 a 11/8 0,7303 0,7303 0,2292
12/7 a 12/8 0,7307 0,7307 0,2296
13/7 a 13/8 0,7324 0,7324 0,2312
14/7 a 14/8 0,7058 0,7058 0,2048
15/7 a 15/8 0,6696 0,6696 0,1688
16/7 a 16/8 0,6710 0,6710 0,1701
17/7 a 17/8 0,7083 0,7083 0,2073
18/8 a 18/8 0,7358 0,7358 0,2346
19/7 a 19/8 0,7373 0,7373 0,2361
20/7 a 20/8 0,7372 0,7372 0,2360
21/7 a 21/8 0,7100 0,7100 0,2090
22/7 a 22/8 0,6724 0,6724 0,1715
23/7 a 23/8 0,6730 0,6730 0,1721
24/7 a 24/8 0,7105 0,7105 0,2095
25/7 a 25/8 0,7381 0,7381 0,2369
26/7 a 26/8 0,7385 0,7385 0,2373
27/7 a 27/8 0,7386 0,7386 0,2374
28/7 a 28/8 0,7132 0,7132 0,2121
1/8 a 1/9 0,7421 0,7421 0,2409
2/8 a 2/9 0,7420 0,7420 0,2408
3/8 a 3/9 0,7432 0,7432 0,2420
4/8 a 4/9 0,7083 0,7083 0,2073
5/8 a 5/9 0,6804 0,6804 0,1795

TR MÊS % ano 12 m

Julho/22 0,1631 0,69 0,69
Agosto/22 0,2409 0,94 0,94

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 JUN JUL %m %ano %12m

Paraná 2.072,20 2.206,04 6,46 10,12 12,38
Norte 2.035,05 2.051,35 0,80 5,81 5,84
Noroeste 2.065,13 2.199,26 6,49 11,12 17,44
Oeste 2.227,55 2.241,57 0,63 9,83 12,01

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 191,00 -0,5% 0,0%
Ponta Grossa 180,00 -3,7% -2,2%
Maringá 175,00 -1,7% -1,1%
Cascavel 176,00 -1,7% -1,1%
Sudoeste 177,00 -1,7% -2,2%
Guarapuava 177,00 -1,7% -2,2%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 92,00 0,0% 0,5%
Sudoeste 84,00 0,0% -2,3%
Cascavel 83,00 0,0% -2,4%
Maringá 84,00 0,0% -2,3%
Ponta Grossa 84,00 0,0% -3,4%
Guarapuava 84,00 0,0% -3,4%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 125,00 0,0% 0,0%
Ponta Grossa 121,00 0,0% 0,0%
Maringá 118,00 0,0% 0,0%
Cascavel 120,00 0,0% 0,0%

SALÁRIO FAMÍLIA 2022
- 
Salários até R$ 1.655,98  56,47  

Venc.: empresas 19/08, pes.físicas 15/08, emp. do més ticos 06/08. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/22 1.470,50 3,75 -0,2% 0,4%
nov/22 1.386,00 2,50 -0,6% -1,0%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/22 674,50 -2,25 2,5% 10,8%
dez/22 668,50 -2,50 1,6% 10,1%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

set/22 427,80 -8,30 -5,4% -2,0%
out/22 409,10 -5,90 -3,2% 1,6%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

set/22 810,50 -16,00 4,5% 3,9%
dez/22 829,00 -15,25 4,4% 3,7%

Ações % R$

Petrobras PN -0,93% 31,80 
Vale ON +1,32% 64,51 
ItauUnibanco PN -0,71% 26,54 
Bradesco PN -0,57% 19,12 
Magazine Luiza ON +7,25% 4,29 
Azul PN +6,46% 16,32 
Marfrig ON -5,84% 11,93 
Via ON +5,54% 3,05

INDICE BOVESPA 

Alta: 0,14% 109.915 pontos

Volume negociado: R$ 19,56 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A quarta cota do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 31/08, com a incidência de juros Selic
de 3,05%.

MÊS TAXA SELIC
Mai/22 1,03%
Jun/22 1,02%

MÊS TAXA SELIC
Jul/22 1,03%
*Ago/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 08/09/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 08/09/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 08/09/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA JULHO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice jul ago set
INPC (IBGE) 1,1192 1,1012 -
IPCA (IBGE) 1,1189 1,1007 -
IGP-M (FGV) 1,1070 1,1008 1,0859
IGP-DI (FGV) 1,1112 1,0913 -
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Julho/22 0,6639 4,27 6,96
Agosto/22 0,7421 5,04 7,21

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Julho/22 0,6639 4,27 6,20
Agosto/22 0,7421 5,04 6,72

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 169,77 -0,8% 1,6% -0,2% 172,50 171,00 

MILHO saca 60 kg 76,58 -1,1% 1,2% -1,0% 79,00 78,00 

TRIGO saca 60 kg 98,90 -0,3% -5,1% -11,9% 103,00 102,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 308,42 0,2% 2,6% 11,7% - 280,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 178,99 0,0% -2,2% -1,5% - 180,00 

BOI GORDO arroba, em pé 289,78 -0,9% -1,2% -4,0% 295,00 295,00 

SUÍNO kg, vivo 6,29 0,0% -5,4% 4,3% 6,00 5,50 

ERVA MATE arroba 25,08 -2,1% -2,1% -2,1% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 06/09/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 06/09 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.500,58 -1,74% -2,18%
Boi gordo (2) 303,95 -3,49% -1,67%
Café (3) 1.335,47 1,69% -0,65%
Algodão (4) 647,02 -1,62% -3,58%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 08/09/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 08/09/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

set/22 225,85 -1,05 -4,4% 6,6%
dez/22 222,20 -1,05 -4,4% 6,5%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

109.522 110.405 110.864 112.203 109.763 109.915

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

31/08 01/09 02/09 05/09 06/09 08/09

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

06/09 R$ 283,00 /grama +0,19%

DÓLAR COMERCIAL
Baixa: 0,61% Var. setembro: +0,08%

Compra R$ 5,205
Venda R$ 5,206

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Baixa: 0,14% Var. setembro: +0,70%

Compra R$ 5,2149
Venda R$ 5,2155

DÓLAR PARALELO
Baixa: 0,36% Var. setembro: +0,73%

Compra R$ 5,09
Venda R$ 5,53

DÓLAR TURISMO
Baixa: 0,36% Var. setembro: +0,73%

Compra R$ 5,09
Venda R$ 5,51

EURO
Alta: 0,27% Var. setembro: -0,39%

Compra R$ 5,1899
Venda R$ 5,1926

EURO TURISMO
Alta: 0,55% Var. setembro: -0,01%

Compra R$ 5,01
Venda R$ 5,53  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0362
Libra esterlina R$ 5,99
Peso argentino R$ 0,037

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 144,08
Libra esterlina 0,87
Euro 1,00

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

out/22 108,32 2,22 -4,4% 6,6%
dez/22 103,84 2,22 -4,0% 8,6%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 31.774,52 +0,61
Londres 7.262,06 +0,33
Frankfurt 12.904,32 -0,09
Tóquio 28.065,28 +2,31
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Agência Brasil
O abate de suínos no Brasil 

atingiu 14,07 milhões de cabe-
ças entre abril e junho deste ano. 
O total, um recorde na série histó-
rica iniciada em 1997, representa 
elevação de 7,2% na comparação 
com o mesmo período de 2021, e 
alta de 3% ante o primeiro trimes-
tre de 2022.

Também no segundo trimes-
tre deste ano, o abate de bovinos 
somou 7,38 milhões de cabeças 
sob algum tipo de serviço de inspe-
ção sanitária. Significa um avanço 
de 3,5%, se comparado ao mesmo 
período de 2021 e de 5,7% fren-
te ao primeiro trimestre de 2022. 
Os dados, que integram a Estatísti-
ca da Produção Pecuária, foram di-
vulgados na terça-feira (6), no Rio 
de Janeiro, pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

O supervisor de indicadores 
pecuários do IBGE, Bernardo Vis-
cardi, disse que a proteína suína 
é um substituto da carne bovina, 

que teve, desde 2020, o seu con-
sumo reduzido por conta da ele-
vação dos preços. Para ele, fatores 
externos ajudam a explicar o por-
quê de cerca de 81,3% da produ-
ção suína ficarem no mercado in-
terno no período pesquisado.

“Nos últimos anos, as expor-
tações estavam em alta, principal-
mente para a China. Após o controle 
da peste suína africana e a reposi-
ção do rebanho chinês, as exporta-
ções sofreram considerável redu-
ção. Outros destinos aumentaram 
as importações, mas não conse-
guiram compensar o arrefecimen-
to da demanda chinesa”, explicou.

Já no abate de bovinos, con-
forme Viscardi, houve o segundo 
trimestre consecutivo de alta após 
um período de baixa, especialmen-
te do abate de fêmeas, que, desde 
o fim de 2019, vinham sendo pou-
padas para as atividades reprodu-
tivas. “A recente desvalorização 
dos bezerros parece estar levan-
do a um descarte maior de fême-

as. Também é relevante considerar 
que a carne de fêmeas, principal-
mente de novilhas, está sendo 
mais requisitada pelo mercado ex-
terno”, afirmou.

Os dados indicaram grande 
aumento na participação do esta-
do de São Paulo ante o mesmo pe-
ríodo do ano anterior, com alta de 
cerca de 163 mil cabeças. “Apa-
rentemente, parte do abate reali-
zado em Mato Grosso e Goiás, que 
tiveram problemas com embargos 
por conta do mercado chinês e re-
duziram suas escalas de abate ao 
longo do período, foi transferida 
para os frigoríficos de São Paulo”, 
observou o analista.

Frango
O número de cabeças de fran-

go abatidas entre abril e junho ficou 
em 1,50 bilhão. O volume signifi-
ca recuos de 1,4% na comparação 
com o mesmo período de 2021 e 
de 2,7% em relação ao primeiro 
trimestre de 2022. Mesmo com a 

retração, o mês de maio apresen-
tou o melhor resultado em toda a 
série histórica, iniciada em 1997.

“As exportações de carne de 
frango apresentaram recorde para 
o trimestre, influenciadas pelo 
conflito na Ucrânia, que também 
é um importante fornecedor dessa 
proteína, e pela ocorrência de sur-
tos de gripe aviária em produtores 
do hemisfério norte”, acrescentou 
o supervisor do IBGE

Leite
Ainda segundo a pesquisa, a 

aquisição de leite entre abril e ju-
nho teve o pior resultado desde 
2016. Foram 5,40 bilhões de litros 
adquiridos, uma queda de 7,6% 
em relação ao mesmo período de 
2021. Segundo o analista, o setor 
leiteiro encontrou dificuldade para 
repassar os custos da cadeia pro-
dutiva para o consumidor final.

 “O preço do leite sofreu consi-
derável aumento no período, mas, 
mesmo assim, não conseguiu com-

pensar os custos com a suplemen-
tação alimentar dos rebanhos e 
outras despesas como energia e 
medicamentos”, explicou.

Além disso, fatores climáticos 
contribuíram para os resultados. 
“A escassez de chuvas em estados 
do Centro-Sul no primeiro trimes-
tre comprometeu a qualidade da 
silagem usada para complementar 
a alimentação dos animais durante 
o período tipicamente seco do se-
gundo trimestre”.

Ovos
Com 998,82 milhões de dú-

zias, a produção de ovos de gali-
nha no segundo trimestre de 2022 
foi a maior já registrada para esse 
período desde o início da série his-
tórica. A pesquisa indicou, ainda, 
que, entre as unidades da Fede-
ração, o estado de São Paulo con-
tinuou sendo o maior produtor, 
com 27,3% da produção nacional, 
seguido por Minas Gerais (9,2%) e 
Paraná (9,1%).

Abate de suínos bate recorde no segundo 
trimestre, diz IBGE



Procure ser otimista e os resultados 
serão satisfatórios ao fi nal deste dia. 
Busque a harmonia junto às pesso-
as mais próximas, pois isto o deixará 
mais contente e mais disposto para 
a realização de outras tarefas, princi-
palmente melhorar o seu desempe-
nho no trabalho.

Seus empreendimentos serão 
prósperos. Terá sucesso na defe-
sa de seus direitos e triunfará em 
todos e quaisquer assuntos legais. 
Seja mentalmente independente 
e mais fi rme em suas crenças. Será, 
também, um dia no qual deverá 
evitar acidentes. 

Melhores oportunidades de solu-
ções em assuntos jurídicos. O dia in-
dica é favorável para consultas a mé-
dico ou dentista. Não discuta nem 
brigue com ninguém. Planetas im-
portantes na casa oito do seu ho-
róscopo solar dão indicações de um 
melhor planejamento de trabalho.

Melhoria das condições fi nancei-
ras, graças ao apoio de outras pes-
soas e de conquistas suas diante 
do mundo. Sintonia com os aspec-
tos mais desconhecidos da men-
te e do psiquismo humano. Você 
deve intensifi car as suas atividades 
profi ssionais.

Alguém de sua família ou de sua 
amizade poderá perturbá-lo, no pe-
ríodo da manhã. Mas não estrague 
o seu dia. Pense positivamente, pois 
muitas serão suas chances de suces-
so profi ssional, fi nanceiro e social. 

O relacionamento com as pessoas 
queridas poderá ajudá-lo a se orga-
nizar interiormente, completando 
assim a transformação da sua per-
sonalidade. Tudo o que você fi zer, 
será feito de um modo ordeiro e 
com muita garra. Não se iluda com 
a pessoa amada. 

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje é um dia que terá, certamen-
te, algumas perturbações, inclusive 
o cônjuge estará descontente com 
você. Tome cuidado se realizar ne-
gócios e se lidar com fogo e eletri-
cidade. Amanhã será um dia melhor.

Conte consigo mesmo em todas as 
empresas, por mais árduas que pos-
sam parecer. Os outros irão notar 
sua tenacidade e persistência, po-
dendo lhe tributar o dobro de cré-
dito a partir deste dia. No amor, aja 
com sinceridade. 

A construção, sem estabilidade de 
qualquer assunto, pode trazer abor-
recimentos imediatos. Pense, haja 
e fale de modo mais agressivo para 
conseguir o que pretende. O melhor 
que tem a fazer é recolher-se e pon-
derar sobre o que está errado, se de 
fato houver alguma coisa errada. 

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Apesar dos relacionamentos esta-
rem ocupando a maior parte do 
seu tempo, você passará a se inte-
ressar mais pelos assuntos fi nan-
ceiros. Tendência a se apegar mais 
às coisas materiais, enquanto por 
outro lado, existe a tendência de 
você aceitar outros desafi os.

Procure associar seus pensamen-
tos ao seu idealismo e sonhos que 
conseguirá realizar o que pretende. 
Você tem inclinação para as pes-
quisas profundas, a medicina, a ci-
ência. Procure convergir tudo isto 
para o terreno prático e rendoso. 

Possibilidade de tornar o ambien-
te em que você vive em algo mais 
de acordo com o seu gosto e ne-
cessidade. Florescimento das re-
lações familiares e maior contato 
com suas origens e com emoções 
importantes do seu passado. 

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO

WWW.SIMEPAR.BR

PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA

CASCAVEL

LONDRINA

LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS

MÁX.

MIN.

29°/18°

28°/16°

30°/20°

31°/18°

28°

18°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192CRESCENTE

PROBABILIDADE DE CHUVA 60% | 2mm

RADICCI iotti

NOVELAS

Mar do Sertão
José encontra Manduca e Joca 

e os leva até Candoca, sem ser vis-
to. O Coronel questiona sobre o ho-
mem misterioso. Deodora suge-
re que o Coronel compre as terras 
de Timbó por um preço baixo, na 
intenção de vendê-las para Laura. 
José conta sua história para Cando-
ca. José se apresenta a Padre Zezo, e 
Anita ouve as confissões do homem. 
Anita comenta com Cira sobre a vol-
ta de Zé Paulino. A mando de José, 
Laura compra a pousada de Quinti-
lha. Tertulinho promete tirar a vida 
de José.

Pantanal
Solano diz a Marcelo que Tenó-

rio lhe deu a arma para ser usada em 
caso de defesa. José Leôncio e José 
Lucas conversam sobre a viabilidade 
de se criar uma escola-chalana para 
as crianças. José Lucas convida Irma 
para ser professora e seguir a vida a 
seu lado. Renato fica sabendo por 
Solano que Tenório encomendou a 
morte de José Leôncio e dos filhos, 
além de Maria Bruaca e Alcides. Irma 
fica feliz por Mariana aprovar seu re-
lacionamento com José Lucas. Tenó-
rio procura Renato, depois que Sola-
no revela que contou tudo ao filho 
do grileiro

Cara e Coragem
Pat e Moa ficam boquiabertos 

com a revelação de Danilo. Alfredo 
leva Joca para conhecer sua casa, e 
Olívia fica alerta. Andréa pede para 
Bob dar uma bolsa de estudos para 
Lucas. Nadir mostra para Pat o dese-
nho que encontrou de Gui. Pat e Moa 
discutem com Ítalo. Regina, Leonar-
do e Danilo reforçam a ideia de plan-
tar para Ítalo uma pista falsa sobre 
a morte de Clarice. Marcela e Paulo 
descobrem que Ítalo é milionário. Re-
nan faz um show na companhia de 
dança e é ovacionado. Gui chora ao 
ver Pat e Moa se beijando. Leonardo 
faz Ítalo acreditar que Jonathan pode 
ter matado Clarice para que ela não 
ficasse com ele.
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INVERNO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 61

GSF
FLACONETE

DOURADAALFA

NTTATUTB
TAPEARIRI

GEMADAGROU
TAREDEAL

MITRAINTA
TOPOTRACIONA

GOICNIMS
REPORTADOC

FAVOEECAIM

FORUMJADE
ICROSANN
CARATESET

PARCELAMENTO

Aditivo 
que realça
sabor dos
alimentos

Parte
gordurosa

do leite

A segunda
vogal do
alfabeto

Pano feito 
de lã e ou-
tros pelos
de animais

Garrafa
diminuta
para dose

única

Mamífero
dotado de

forte
carapaça

Buri-do-
campo

(?) dioce-
sana: a
cúria da
diocese

À (?)
solta: sem
controle

Grau de
elevação

de um 
som

Ivo Neto,
pintor
baiano

Está (pop.)

Parte
abrigada
de porto

Marcelo
(?),

humorista
brasileiro

IMZ-(?),
fabricante
russa de
motos

Assassino
do irmão

Abel 
(Bíb.)

Estanho
(símbolo)

Local de
filmagens

(Cin.)

Refrige-
rante, em

inglês
Doutoral

Oposto do
ômega

Situação
grave

Atriz
curitibana

que 
interpre-
tou Nana
na novela

"Bom
Sucesso"

Macho 
da grua

(?) do Tro-
no, banda

Move com
corda

Objetar;
adversar

Alvéolo de
mel da
abelha

Citado

"O (?) da 
Monta-

nha", peça
teatral com
Lázaro Ra-
mos e Taís

Araujo

Padrão de caracteres 
que se divide em al-

gumas classificações,
como a Sans Serif

(?) Baral-
do, cantora
Desprovi-

do de 
(?) Parks,
ativista

Recording
(abrev.)

Edifício do
Judiciário 
onde fun-
cionam os
tribunais

Arte
marcial

Pagamen-
to mensal

Chamar;
convocar

Afastada

Período 
repro-
dutivo

Também
(abrev.)

Raiva

Era (?):
período de
harmonia 
Fita, em
inglês
Leite

batido com
gemas

 4/jade — soda — tape — ural. 5/ariri. 9/flaconete — glutamato. 11/catedrático.
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Risco de suicídio é maior em vítimas de bullying

flori antonio tasca

foto do dia Artigo
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Um estudo publicado em 2011 na 
“Revista Latinoamericana de Ciencias So-
ciales, Niñez y Juventud” encontrou uma 
associação entre ser vítima de bullying e 
apresentar desejos suicidas. O estudo, in-
titulado “Maltrato entre iguales e intento 
suicida en sujetos adolescentes escolari-
zados”, foi conduzido por Isabel Valadez, 
Raúl Amezcua, Noé González, Rosalba 
Montes e Vania Vargas, apontou que ati-
tudes como a crítica e a rejeição por par-
te dos colegas são as que mais se relacio-
nam com os pensamentos suicidas.

O problema do suicídio entre adoles-
centes não é alheio à própria crise típica 
da idade. Os adolescentes são sujeitos a 
uma série de mudanças de ordem biológi-
ca, psicóloga e social, que, sob certas cir-
cunstâncias, podem expô-los a estados de 
tensão, de crise ou de risco. Como os au-
tores apontam, trata-se de um tema com-
plexo em que se misturam dois aspectos 
difíceis de lidar, o suicídio e a adolescên-
cia. E a escola é um espaço-chave para o 
desenvolvimento psicossocial, com efei-
tos importantes sobre a saúde mental.

O estudo avaliou dificuldades escola-
res enfrentadas por adolescentes de três 
escolas públicas no México, como críticas 
pela forma de ser, não ter boas notas e 
ser reprovado. Também foi medido o iso-
lamento, assim como o sentimento de so-
lidão e abandono, além do pensamento 
suicida. Em verdade, descobriu-se que to-
das as formas de agressão estavam pre-
sentes, variando apenas de intensidade.

Os alunos que se disseram vítimas 

frequentes apontaram situações como 
ser diminuído, ser impedido de partici-
par e ser ignorado. Foram citados os ape-
lidos, a ridicularização, as ameaças, os 
gestos obscenos, o assédio sexual, o fur-
to de dinheiro, além de golpes físicos. Al-
guns adolescentes estudados indicaram 
ter sido vítimas de mais de uma forma 
de violência, e todas, ao que parece, eram 
permeadas pelas agressões verbais.

Os processos de vitimização entre 
os adolescentes estudados se associa-
ram de maneira significativa com a pre-
sença de ideias e pensamentos suicidas, 
aumentando o risco de apresentá-los em 
seis vezes. A rejeição parece ser um faci-
litador desses pensamentos, embora não 
seja determinante. Os pesquisadores lem-
braram que pensar na morte é, até certo 
ponto, parte do desenvolvimento normal, 
na medida em que se tenta compreender 
o sentido da vida, mas se torna perigoso 
quando a realização desses pensamentos 
parece ser a única saída para as dificul-
dades. É quando o suicídio pode ocorrer 
de fato.

Ao associar o desejo suicida com as 
dificuldades escolares, os autores encon-
traram um aumento de três vezes no ris-
co de o suicídio ser consumado. Sentir-se 
aceito por parte dos colegas é de singular 
importância para o desenvolvimento da 
dimensão social do adolescente. Ao ser 
excluído, ele diminui o seu nível de inte-
ração e vai se isolando, o que dá lugar aos 
sentimentos de solidão e abandono que 
podem culminar no suicídio.

Apresentar dificuldades escolares 
aumenta em mais de seis vezes o risco 
de passar por situações de isolamento e 
em mais de doze vezes o risco de experi-
mentar sentimentos de solidão e abando-
no, conforme os resultados do estudo evi-
denciaram. Experiências de isolamento 
podem ser resultado de vitimização, mas 
também pode ocorrer o contrário, isto é, 
o isolamento de um aluno pode fazer com 
que seja vitimizado. Trata-se, fora de dú-
vidas, de um problema sério que deman-
da a constante atenção por parte das es-
colas.

A integração social em grupos de 
adolescentes não é fácil, e por vezes os 
grupos são formados havendo desequi-
líbrio e relação de poder entre os mem-
bros, o que é capaz de favorecer processo 
de vitimização e agressão. O estudo, no 
entanto, tem limitações, pois se baseou 
nas declarações dos próprios alunos, e 
não na observação de suas condutas, 
tampouco na avaliação clínica. Sugere-se 
que a problemática seja aprofundada.

Educador, Filósofo e Jurista. Diretor 
do Instituto Flamma – Educação 
Corporativa. Doutor em Direito das 
Relações Sociais pela Universidade 
Federal do Paraná, 
fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

Chuva de pedra em 
teto de vidro

Fernando Ringel

Na última semana, um homem não iden-
tificado teve a moto apreendida em Anápolis, 
Goiás. Entre suas infrações, estava passar por 
radares... em pé no veículo, mostrando as ná-
degas! Parece mentira, exatamente como em 
Sombrio, Santa Catarina, onde uma casa de ma-
deira inteira desapareceu. O mistério durou até 
dia 27, quando a polícia descobriu que a “má-
gica” foi obra do carpinteiro, que por não rece-
ber todo o pagamento, colocou a casa em uma 
carreta e levou embora. Provas de como nada 
é absurdo neste país tropical. Mais ainda nas 
eleições.

Por exemplo, tem quem leve tão a sério a 
campanha “corpo a corpo”, que em Mato Gros-
so do Sul, um candidato do PSD está angarian-
do votos no... Tinder! No aplicativo, sua descri-
ção é: “debatedor de políticas públicas, visando 
melhorar a qualidade de vida de cada cidadão”. 
Será que alguém vai curtir? No Rio Grande do 
Norte, o ex-presidente do Senado Federal, Ga-
ribaldi Alves Filho (MDB), foi surpreendido 
por uma eleitora que se abaixou, rebolando na 
sua frente. O senhor de cabelos brancos pouco 
pôde fazer para evitar a “sarrada”, que já vira-
lizou nas redes sociais. Na Bahia, ACM Neto se 
aventurou a posar para fotos em uma obra, pe-
gando terra com uma enxada. Perdeu de 10 x 
0 para a enxada, porém o candidato a governa-
dor passa bem.

Mas nem só de choro e ranger de dentes é 
feita a “temporada de comer pastel na feira”. É 
o caso do prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo 
Paes (PSD), que está fazendo campanha tam-
bém pelos botecos, com direito a pagode, cer-
veja e petiscos. Tudo ótimo, mas chega a hora 
dos candidatos se olharem nos olhos.

Debate, na sua cara?
O SBT anunciou o fim do “Casos de Famí-

lia” e, como o ex-ministro Ricardo Salles (PL) 
e o deputado federal André Janones (AVANTE) 
quase saíram no tapa antes do primeiro debate 
presidencial, na internet já se pede que a apre-
sentadora Christina Rocha seja a mediadora 
dos próximos. E poderia mesmo: na BAND, Lula 
foi para empatar e acabou tomando caneladas 
de Ciro e Bolsonaro. O atual presidente foi para 
o ataque, mirou o chute no petista, mas acertou 
a bola na jornalista Vera Magalhães e no eleito-
rado feminino. Gol contra. Se a ideia era conso-
lidar a postura da entrevista no “Jornal Nacio-
nal”, deu errado. Quem ganhou a partida foi “a 
galera da Série B”: Ciro, Simone, Soraya Thro-
nicke e Felipe D’Ávila, porém esses têm mais 
chances de ir para o segundo turno em... 2026.  

Sobrou discurso, acusação e faltou, por 
exemplo, questionar o presidente sobre a “PEC 
das Bondades”. Seria um tema óbvio, mas além 
de uma discussão muito técnica, daria a chan-
ce de Bolsonaro tirar proveito do tema. Enfim, 
apenas uma das perguntas importantes que 
ninguém fez. Nessa disputa, todos têm telhado 
de vidro, e até por isso, será todos estarão no 
segundo debate?

Comunicador e professor universitário

Alunos participam de 
oficina de violão no 

Remanso da Pedreira, em 
Pato Branco, ministrada 

por professor voluntário. 
A entidade atende crianças 
pertencentes a famílias em 

vulnerabilidade social e 
oferece várias atividades 

educacionais e recreativas.

Divulgação
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Flagrados com 
maconha

A Polícia Militar foi in-
formada, na tarde de quar-
ta-feira (7), que havia dois 
masculinos fazendo o uso 
de maconha nas imedia-
ções do banheiro da Praça 
Presidente Vargas, em Pato 
Branco. Uma equipe poli-
cial foi ao local e abordou 
os suspeitos, que foram re-
vistados e um deles estava 
com um cigarro de maco-
nha e o outro com um ci-
garro e uma bucha da mes-
ma droga. Os dois rapazes 
e a maconha foram entre-
gues na Delegacia da Po-
lícia Civil para as devidas 
providências.

Violência 
doméstica

Uma moradora da li-
nha Alto Pinhal, em Coro-
nel Vivida, foi até a sede 
da 3ª Companhia e rela-
tou que foi agredida com 
um soco na testa pelo seu 
convivente. A mulher apre-
sentava uma lesão visível e 
os policiais foram até a re-
sidência do acusado, que 
foi preso por violência do-
méstica. Após a confecção 
do Boletim de Ocorrência, 
as partes foram encami-
nhadas à Delegacia da Po-
lícia Civil de Pato Branco 
para as providências cabí-
veis ao fato.

Prisão na região
A Polícia Militar de 

Barracão, durante patru-
lhamento em Bom Jesus 
do Sul, na última quarta-
-feira, desconfiou de um 
homem, que ao avistar a 
viatura parou rapidamen-
te. Ele foi abordado e não 
tinha nada de ilícito, mas 
em consulta ao sistema 
Sesp os policiais consta-
taram que havia um man-
dado de prisão em desfa-
vor dele, que foi entregue 
na Delegacia da Polícia Ci-
vil de Santo Antônio do Su-
doeste, estando à disposi-
ção da Justiça. 

PRF recupera 
veículo

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) foi informa-
da, na manhã de quarta-
-feira, que havia um veículo 
abandonado em uma área 
de mata às margens da ro-
dovia, em Pato Branco. A 
equipe foi ao local e após 
realizar buscas minuciosas 
nos elementos identifica-
dores do veículo e consul-
tas aos sistemas constatou 
que se tratava de uma mo-
tocicleta com ocorrência de 
furto/roubo, registrado em 
5/9/2022. O proprietário 
não tinha seguro. A moto 
foi encaminhada à Delega-
cia da Polícia Civil de Pato 
Branco.

Durante a Operação Indepen-
dência, a Polícia Rodoviária Esta-
dual (PRE) apreendeu quarta-feira 
(7), na PRC-158, em Vitorino, 137 
pacotes de cigarros contrabande-
ados do Paraguai. Duas mulheres, 
que estavam fazendo o transporte, 
foram identificadas, qualificadas e 
liberadas.

Conforme a PRE, foi aborda-
do um ônibus que fazia a linha Foz 
do Iguaçu a Porto Alegre. Duran-
te as buscas, os policiais encontra-
ram duas bolsas contendo 137 pa-
cotes de cigarros da marca Palermo, 
oriundos do Paraguai, além de três 
alto falantes e diversas meias. 

Os policiais identificaram as 
duas mulheres responsáveis pelas 
bagagens. Elas foram identificadas, 
qualificadas e liberadas. Já os ci-

garros, alto falantes e meias foram 
entregues na Delegacia da Receita 
Federal. 

Guaíra
Outra apreensão de cigarros 

ocorreu quarta-feira, em Guaíra 
(PR). Policiais do Batalhão de Polí-
cia de Fronteira (BPFron), em ação 
integrada com policiais federais, de-
ram ordem de parada a um veícu-
lo. O condutor não obedeceu a or-
dem e fugiu. 

Os policiais seguiram o veícu-
lo em acompanhamento tático e re-
alizaram a abordagem. O carro es-
tava carregado com 500 pacotes de 
cigarros contrabandeados. O condu-
tor, o veículo e o contrabando foram 
encaminhados para a Delegacia da 
Polícia Federal em Guaíra. (AB)

A Polícia Militar fez duas apreensões de dro-
gas, quarta-feira (7), na região. Durante patrulha-
mento pelo bairro São José Operário, em Coronel 
Vivida, a Patrulha Rural realizou a abordagem de 
uma motocicleta Yamaha/YBR 125, ocupada por 
dois rapazes, nas imediações de uma residência 
suspeita de ser um ponto de venda de drogas. Os 
policiais constataram que o condutor não possuía 
a Carteira Nacional de Habilitação (CNH) e que 
a motocicleta possuía débitos na documentação. 

Já na residência foi abordada uma mulher, de 
28 anos, sendo localizadas 37,9 gramas de cra-
ck, 971 gramas de maconha e R$ 212,00 em es-
pécie. Diante da situação a moradora recebeu voz 
de prisão por tráfico de drogas e foi encaminha-
da, juntamente com os entorpecentes apreendi-
dos, para os procedimentos legais cabíveis. Quan-
to à motocicleta, foram aplicadas as notificações 
de trânsito cabíveis e recolhida ao pátio.  

A segunda apreensão ocorreu por volta das 
18h25, na linha Sete de Setembro, em Itapejara 
D’Oeste. A Polícia Militar tentou abordar um Fiat/

Palio, mas condutor empreendeu fuga e o passa-
geiro foi visto dispensando um invólucro. Após o 
acompanhamento tático, por cerca de 6 km, foi 
realizada a abordagem e identificado o condutor, 
de 23 anos, e o passageiro, de 30 anos.

Questionados, o condutor relatou não pos-
suir a Carteira Nacional de Habilitação (CNH) e 
que o objeto dispensado seria uma porção maco-
nha. Diante do relato, a equipe realizou diligên-
cias e logrou êxito na localização do objeto em 
questão, e constatou tratar-se de 25 gramas de 
crack. Desta forma os abordados receberam voz 
de prisão por tráfico de drogas e foram encami-
nhados para os procedimentos da Polícia Judici-
ária. Ainda foram confeccionadas as notificações 
de trânsito cabíveis e o veículo retido. (AB com 
Assessoria) 

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

Um acidente na manhã desta 
quinta-feira, por volta das 10h30, 
na PR-182, em Manfrinópolis, cau-
sou a morte de um caminhoneiro. 
Ele conduzia um caminhão Scania, 
placas do Paraguai, que ao descer a 
serra capotou, com a carga de milho 
ficou espalhada pela rodovia.

A ocorrência foi atendida pela 
Polícia Rodoviária Estadual (PRE), 
Samu e Corpo de Bombeiros. Ao 
chegarem no local, onde já ocor-
reram vários acidentes com morte, 
constataram o óbito do caminheiro 
e os bombeiros tiveram muito traba-
lho para retirar o corpo do meio das 
ferragens. O motorista paraguaio foi 
identificado como Marcos Antonio 
Brizuela Fretes, 35 anos.

Um perito do Instituto de Crimi-
nalística fez o levantamento do aci-
dente. Em seguida, o corpo do ca-
minhoneiro foi encaminhado para 
necropsia no Instituto Médico Legal 
(IML) de Francisco Beltrão.  

Outro acidente com morte 
ocorreu quarta-feira, por volta das 
15h45, na PR-471, em Enéas Mar-
ques. A colisão transversal envol-
veu uma camionete Ford/Ranger, 
que o condutor não foi identificado 
pela PRE, e um Fiat/Siena, placas de 
Enéas Marques, dirigido por Ailton 
Santana de Paula, 54 anos.

Segundo a PRE, o motorista do 
Siena e o passageiro Artur Henri-
que Santana de Paula, 20 anos, so-
freram ferimentos graves e foram 
encaminhados para receberem cui-
dados médicos. Posteriormente, os 
policiais foram informados de que 
o condutor do veículo havia entra-
do em óbito e seu corpo foi enca-

minhado para necropsia no Institu-
to Médico Legal (IML) de Francisco 
Beltrão.

A 6ª Companhia da PRE já re-
gistrou neste mês 11 acidentes, com 
três mortes e sete feridos nas rodo-
vias estaduais que cortam o Sudoes-
te. No ano são 282 acidentes, com 
65 mortos e 376 feridos.

Caminhoneiro paraguaio morre em 
acidente na PR-182

O motorista do 
caminhão morreu 
preso às ferragens 

Maikiel Silva/Rede Massa SBT

PRE  apreende 137 pacotes de cigarros em ônibus
Divulgação

Os cigarros estavam em duas bolsas encontradas no ônibus

Polícia Militar  faz duas apreensões de drogas na região

As drogas e o dinheiro que 
foram apreendidos em 

Coronel Vivida 

Divulgação
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Furacão vai 
encarar o 
Flamengo 
na final da 
Libertadores

A equipe do Athletico Para-
naense vai enfrentar o Flamengo 
na final da Conmebol Libertado-
res de 2022. A decisão está mar-
cada para 29 de outubro, no Es-
tádio Monumental de Guaiaquil, 
no Equador.

O Furacão chegou à decisão 
depois de eliminar o Palmeiras 
na semifinal da competição. Vitó-
ria athleticana por 1 a 0 no Es-
tádio Joaquim Américo na ter-
ça-feira (30). Empate em 2 a 2 
no Allianz Parque, em São Pau-
lo (SP), na última terça-feira (6).

Já o time carioca passou 
pelo Vélez Sarsfield, da Argenti-
na, com duas vitórias. Uma por 
4 a 0 no Estádio José Amalfita-
ni, em Buenos Aires, na quarta-
-feira (31). A outra por 2 a 1 no 
Estádio do Maracanã, no Rio de 
Janeiro (RJ), na quarta-feira (7)

A decisão da Libertadores 
será em um único jogo. Não há 
vantagem de empate para ne-
nhuma das duas equipes envol-
vidas. Em caso de empate no 
tempo normal, mais meia hora 
de tempo extra de jogo será con-
cedida. Persistindo a igualdade, 
disputa por pênaltis.

O local e data da compe-
tição já haviam sido definidos 
pela Conmebol antes do início 
da competição. O horário da par-
tida ainda será homologado pela 
entidade. (Assessoria)

Coritiba segue 
os treinos

Em preparação para mais 
uma “final”, o elenco do Verdão 
segue trabalhando no CT da Gra-
ciosa. Titular há dois jogos, o za-
gueiro Jhon Chancellor parti-
cipou da entrevista coletiva na 
quinta-feira (8) antes da ativida-
de comandada por Guto Ferrei-
ra. O Coritiba volta a campo nes-
te domingo (11), às 16h, para 
enfrentar o Atlético-GO, no Cou-
to Pereira.

O venezuelano falou sobre 
sua adaptação e a dificuldade do 
Campeonato Brasileiro. “Desde 
que eu cheguei, eu me senti em 
casa, sempre falei para os meus 
companheiros que aqui é muito 
fácil de se adaptar. Com a experi-
ência que tenho em vários cam-
peonatos, digo que esse é o mais 
difícil do mundo, o ritmo é mui-
to alto e todos os jogos são como 
finais”, comentou.

Jhon elogiou o espírito de 
equipe e garantiu que a fase 
ruim vai passar. “É um momen-
to difícil que estamos vivendo 
e estamos vivendo em conjun-
to, mas estou tranquilo porque 
vejo como a equipe trabalha, 
como nós treinamos e sei que 
merecemos mais, bons resul-
tados e vou seguir nesse cami-
nho, que em qualquer momento 
vão chegar os bons resultados”, 
completou. (Assessoria)

A classificação do Brasil às semifinais do Mundial de 
Vôlei na quinta-feira teve um sabor especial.  Em clima de 
revanche no clássico sul-americano, os brasileiros supera-
ram os argentinos por 3 sets a 1 (25/16, 23/25, 25/22 e 
25/21), na cidade de Gliwice (Polônia). No ano passado, a 
seleção comandada por Renan Dal Zotto sofreu revés para 
os hermanos na disputa do bronze olímpico nos Jogos de 
Tóquio.

A seleção segue mais firme do que nunca em busca do 
tetracampeonato. A semifinal - a sétima seguida na história 
do pais - ocorrerá sábado (10), em horário ainda a ser de-
finido. O adversário será o vencedor de Polônia e Estados 
Unidos.

Pelo segundo jogo consecutivo, o ponteiro Leal foi o 
maior pontuador em quadra, com 25 acertos (22 de ataque, 
um de bloqueio e dois de saque).   “O time jogou muito bem, 
estamos felizes por este resultado. Pude colaborar e me saí 
bem, consegui virar bolas importantes. Agora já é hora de 
pensar na semifinal”, analisou Leal, em depoimento à Confe-
deração Brasileira de Vôlei (CBV). (Agência Brasil)

Brasil despacha a Argentina do Mundial de Vôlei

Com a vitória o Brasil garantiu vaga na semifinal

Divulgação

O Pato Futsal luta por uma 
vaga nas quartas de final da 
Copa Paraná de Futsal 2022. Re-
presentado pelos atletas do elen-
co Sub-20, o time será comanda-
do pelo treinador Pedro Garcia 
diante do Umuarama, nesta sex-
ta-feira (9), às 20h05, no Ginásio 
Dolivar Lavarda, em Pato Bran-
co. Os ingressos estarão à venda 
no horário e local do confronto, 
seguindo os valores de R$ 20,00 
(inteira) e R$ 10,00 (meia-entra-
da). Crianças até 12 anos têm 
acesso livre.

Com a vitória no jogo de ida, 
em Umuarama, o Pato Futsal tem 
a vantagem do empate para ficar 
com a vaga na próxima fase. Já o 
Umuarama precisa vencer no tem-
po normal para levar a disputa à 

prorrogação. Caso o jogo se enca-
minhe ao tempo extra, quem ven-
cer fica com a vaga. Em caso de 
empate no tempo extra, o classi-
ficado será definido nos pênaltis.

Para as quartas de final, a Fe-
deração Paranaense de Futsal irá 
realizar sorteio entre os classifica-
dos para definição dos confrontos.  

Na atual temporada, além da 
Copa Paraná, o Pato Futsal tam-
bém disputa a Liga Nacional, a Sé-
rie Ouro do Paranaense e a Copa 
do Brasil Sicredi de Futsal. O time 
também está representado em 
competições nas categorias de 
base, como a Copa Mundo do Fut-
sal Sub-19 Fase Nacional, a Sé-
rie Ouro do Paranaense Sub-17 e 
Sub-20, além dos Jogos Escolares 
Fase Nacional. (Assessoria)

Pato Futsal enfrenta o Umuarama pela Copa Paraná

Pedro Garcia comanda o Sub-20 
do Pato Futsal na Copa Paraná

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

O Kart Clube de Pato Branco, 
presidido por Lucian Brandalize, 
promove neste final de semana a 
2ª etapa do Campeonato Parana-
ense e também do Municipal de 

Kart. A competição deverá reunir 
mais de 90 pilotos de todo o Brasil.

De acordo com Brandalize, Pato 
Branco será representado por cer-
ca 40 pilotos no Campeonato Para-
naense. Ele disse que tem pilotos de 
quase todos os estados, inclusive de 
Manaus. Os motores começaram a 

roncar na quinta-feira no Kartódro-
mo Municipal Ayrton Senna da Sil-
va, com os treinos livres, que prosse-
guem nesta sexta-feira. 

Brandalize informou que ha-
verá provas em diversas catego-
rias válidas pelos Campeonatos 
Paranaense e Municipal. As dispu-

tas começam no sábado e prosse-
guirão na manhã de domingo.

Como a entrada é franca, 
Brandalize espera um bom públi-
co. Quem for ao Kartódromo Mu-
nicipal poderá assistir pegas sen-
sacionais dos pilotos na briga 
pelas primeiras posições.

Campeonato Paranaense de 
Kart em Pato Branco

Arquivo DS

Mauricio Moreira

A competição deverá reunir mais de 90 pilotos
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expediente

Cursos e especializações de 
medicina consomem muitos anos 
de estudo. Durante todo esse 
tempo, o aluno aprende sobre 
humanização no dia a dia, com 
os mais diversos exemplos de 
seus professores. Mas existe um 
aspecto desse tema que não se 
ensina em nenhuma faculdade, 
por maior e melhor que seja o 
curso. No quesito humanização, 
é fundamental que o médico ad-
quira, em casa e desde muito jo-
vem, valores como o respeito ao 
próximo e a empatia.

Na faculdade, aprendemos 
apenas a direcionar esses concei-
tos ao paciente. Durante a minha 
formação, a humanização foi um 
tema abordado desde o primeiro 
ano, não apenas nas aulas de bio-
ética, mas também em cada opor-
tunidade em que tivemos contato 
com pacientes.

A medicina, assim como mui-
tas outras áreas, foi fortemente 
impactada pelo rápido avanço 
da tecnologia. Com o crescente 
acesso a informações, o conhe-
cimento “puro e simples” perdeu 
espaço. Assim, é fundamental que 
o médico use sua empatia e sua 
capacidade humana de acolher, 
entender e ponderar. Se não for 
desse modo, perderemos para as 
máquinas. E o prejuízo não será 
apenas da classe médica. Diversos 
trabalhos indicam que quando a 
humanização é aliada à qualidade 
técnica do profissional, os resulta-
dos para os pacientes são sempre 
melhores.

Corremos o risco de ver o 
tratamento da saúde humana se 
transformar em uma atividade 
mecânica. Esse cenário é possível 
e perigoso. A cobrança sem crité-
rios por performance e condutas e 
a aplicação de protocolos enges-

sados levam a uma “padroniza-
ção” que se assemelha ao traba-
lho em série ou em uma linha de 
produção. A humanização é justa-
mente um movimento contrário a 
isso, que busca a individualização 
de cada paciente.

É comum ouvirmos que mé-
dicos que atendem na rede públi-
ca são caracterizados pela “de-
sumanização”. Mas é importante 
frisar que em qualquer meio é 
possível se destacar. Alguns argu-
mentam que as metas de produ-
tividade (número de atendimen-
tos, por exemplo) na rede pública 
impossibilitam um atendimento 
mais humanizado e, em certas 
ocasiões, é inegável que os médi-
cos ficam realmente de mãos ata-
das. Além das metas, eles convi-
vem com condições precárias de 
trabalho. Mas se você não con-
corda com o sistema, não deve 
se compactuar com ele. Não tra-
balhe nesses lugares.

Um médico que atende rápi-
do e examina muitas vezes sem 
sequer olhar no rosto do pacien-
te ainda pode ser tecnicamente 
excelente. Mas a medicina, como 
vimos nesse artigo, vai muito além 
da técnica e do conhecimento. 
Mais do que ouvir uma queixa 
ou procurar um tratamento para 
uma doença, o médico deve olhar 
sempre para seu paciente como 
um ser humano, com seus senti-
mentos e anseios.

| Dra. Juliana Zuiani é 
neurocirurgiã

Respeito e 
empatia, 
valores que 
norteiam 
a medicina 
humanizada

Arquivo
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| setembro amarelo

A campanha de conscientização 
pela vida ganha força com a chegada 
do mês de setembro. É neste período, 
que pautas ligadas à saúde mental são 
colocadas em maior evidência, em ter-
ritório nacional, devido a campanha 
do Setembro Amarelo. Para reforçar e 
informar a população, o Momento Sa-
ber, do Sesc e Senac, traz quatro edi-
ções especiais sobre a importância de 
cuidar da mente.

Para isso, a psicóloga das duas 
instituições, Shefânia Ferreira, explica 
o que é dependência emocional, suas 
características e como ajudar uma pes-
soa com o apego afetivo exagerado. 
Confira a entrevista completa abaixo:

O que é a dependência 
emocional?

Shefânia Ferreira: A associação de 
saúde mental latina define a depen-
dência emocional como um conjunto 
de comportamentos e pensamentos 
que prejudicam a relação mútua e sa-
tisfatória entre duas pessoas. Ao longo 

da nossa criação, desde de bebezinho, 
a gente estabelece relações com as 
pessoas que nos cercam, de proteção, 
apoio e felicidade. Mas esse aprendi-
zado ao longo da vida vai também in-
fluenciar a maneira a qual a gente se 
comporta no futuro. Quando essa de-
pendência passa a ser de maneira ex-
cessiva, quando o indivíduo não con-
segue ser feliz sozinho, sempre precisa 
da aprovação alheia, isso é a depen-
dência emocional.

Quais são os tipos dessa 
dependência?

A dependência emocional pode 
acontecer de várias maneiras, na vida 
de um casal, entre um familiar e até 
mesmo entre amigos. Então a depen-
dência emocional pode ser de vários 
formatos.

Quais são os sintomas da 
dependência emocional?

O sintoma da dependência emocio-
nal, quando visto de fora, é muito claro 

de se identificar. Mas quando a pessoa 
está dentro daquele contexto é mais di-
fícil que isso aconteça. É importante, ao 
menor sinal que seja, ao sentir que uma 
relação nossa está prejudicial ou quan-
do uma ou mais pessoas nos dizem isso, 
devemos dar uma atenção especial e 
procurar uma ajuda profissional. As 
principais características de uma pessoa 
dependente emocionalmente envolvem 
por exemplo, medo de ficar sozinho, 
dificuldade de tomar decisões sozinho, 
submissão, baixa autoestima e também 
um ciúme excessivo, que às vezes a gen-
te considera algo normal, banal, mas se 
não tratado pode se tornar até uma vio-
lência física.

Como a dependência 
emocional pode ser 
prejudicial em nossas 
vidas?

A dependência emocional, esse 
apego exagerado afetivo, pode ser 
muito prejudicial às nossas relações. 
Buscar a opinião e validação de uma 

pessoa muito querida por nós é natural 
e importante, só que, quando isso se 
torna dependência, você só consegue 
fazer alguma coisa se tiver essa valida-
ção ou quando você só consegue se 
sentir feliz quando uma outra pessoa 
está junto, aí sim é um momento de 
procurar ajuda. Não é mais saudável.

Como ajudar uma 
pessoa com dependência 
emocional?

Ajudar uma pessoa com depen-
dência emocional nem sempre é uma 
tarefa fácil, porque muitas vezes ela 
nem percebe o quão prejudicial está 
sendo aquela dependência para ela. 
Então o caminho para várias coisas da 
nossa vida é o autoconhecimento. Se 
você não é capaz sozinho de perceber 
algo que está sendo falado por uma ou 
duas pessoas no seu convívio, busque 
ajuda especializada. O importante é 
você se conhecer, cuidar de você e ver 
a importância que você tem dado para 
o outro na sua vida. (Assessoria)

Dependência emocional: por que 
precisamos procurar ajuda?

Arquivo
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| setembro de amarelo

O Setembro Amarelo é o mês de 
prevenção ao suicídio e, em 2022, ga-
nha o lema “A vida é a melhor esco-
lha!”. De acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), cerca de 
700 mil suicídios são registrados em 
todo o mundo. No Brasil, os números 
chegam a mais de 14 mil casos por 
ano. Os dados chocam, mas, de acor-
do com a OMS, seguem a tendência da 
América Latina, por causa da pobreza, 
desigualdade e situações de violência.

“Falar sobre saúde mental é de ex-
trema importância, pois a população 
passa a compreender que isso também 
é uma questão de saúde pública”, ex-
plica Francileide Pimentel, psicóloga e 
coordenadora do curso de Psicologia 
da Unex, em Feira de Santana.

Uma pesquisa realizada pela OMS 
em 2017 revelou que o Brasil possui o 
maior índice de ansiosos do mundo, 
com 9,3% da população diagnosticada 
com o problema, e a terceira maior em 

depressivos, com 5,9%.
Porém, os efeitos da pandemia cau-

sada pela Covid-19 foram o estopim 
para a piora desses números. Em 2022, 
o índice de depressivos subiu para 
13,5%, de acordo com pesquisa feita 
pela Universidade Federal de Pelotas.

“O medo de adquirir o vírus e 
morrer, associado à incerteza quanto 
ao futuro, sentimento de inutilidade, 
afastamento dos entes queridos e a so-
lidão, afetou a todos nós, cada um de 
uma maneira singular de acordo com 
os conflitos e sofrimento já vivenciados 
anteriormente”, salienta a psicóloga.  

Importância dos 
psicólogos

No ano em que a psicologia come-
mora os 60 anos da regulamentação da 
profissão no Brasil, o Conselho Federal 
de Psicologia alerta para a importância 
do psicólogo na prevenção do suicídio 
e dos transtornos psicológicos, como a 
depressão e a ansidade.

“O papel do psicólogo é importan-
te justamente para oferecer uma escuta 
atenta, ética e responsável, do sofri-
mento humano e acompanhar a busca 
de saídas possíveis para cada um, des-
se sofrimento”, explica Francileide.

A profissional também defende 
que a saúde mental está diretamente 
ligada ao acesso a serviços básicos, 
como saúde, educação, lazer, esporte e 

cultura. “A saúde mental está intrinse-
camente ligada com o bem-estar físico 
e psíquico, mas também ao social”, diz.

Por que falar sobre 
prevenção ao suicídio 
com crianças e 
adolescentes?

Ainda que seja um tabu, o assunto 
é considerado um problema de saúde 
pública. No Brasil, além dos cerca de 
14 mil casos por ano, e essa é a quarta 
causa de morte entre os jovens de 15 a 
29 anos, segundo a OMS. Só em 2021, 
o Hospital Pequeno Príncipe, maior 
exclusivamente pediátrico do país, 
atendeu 52 crianças e adolescentes 
por autoagressão. O número é 173% 
maior do que o total de atendimentos 
realizados no ano anterior. Além disso, 
o paciente com a menor idade atendi-
do pela instituição por causa de ideali-
zação suicida tinha apenas 7 anos. Por 
isso, durante o Setembro Amarelo, mês 
em que se coloca o tema em destaque, 
o Pequeno Príncipe reforça a impor-
tância de se falar sobre o assunto, além 
de ressaltar a necessidade do cuidado 
com a saúde mental desde a infância.

A tentativa de suicídio normalmen-
te ocorre após a pessoa já ter manifes-
tado sinais de depressão, ansiedade ou 
outra questão de saúde mental. Por 
isso, é tão importante manter um canal 
aberto de comunicação entre as crian-

Setembro amarelo e a importância da 
psicologia no combate ao suicídio

Arquivo
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ças e os adolescentes. “As dificuldades 
e os transtornos mentais existem e são 
genuínos. Incentivar que se fale sobre 
o assunto é assumir que esse tipo de 
problema existe na sociedade, inclusive 
na infância e adolescência”, discorre a 
psicóloga Angelita Wisnieski da Silva, 
do Hospital Pequeno Príncipe.

Existem diferentes situações que 
podem ser um fator de risco, como 
bullying na escola, violência domésti-
ca, perda de um ente querido, uso de 
drogas e outras substâncias, divórcio 
dos pais e dificuldade no aprendizado. 
Entretanto, segundo a OMS, 90% dos 
casos de suicídio poderiam ser preveni-
dos pelo simples fato de se ter alguém 
com quem conversar. Por isso, infor-
mar-se para aprender e ajudar o próxi-
mo é a melhor saída para lutar contra 
esse problema tão grave.

É muito importante que as pessoas 
próximas estejam atentas às mudanças 
repentinas de comportamento e altera-
ções de humor dos meninos e meninas, 
ajudem oferecendo uma escuta ativa 
sem julgamentos e auxiliem no encami-
nhamento a um psicólogo ou psiquiatra 
sempre que necessário. “Cada fase da 
vida tem seus conflitos, dúvidas e ques-
tões que podem gerar sofrimento, por 
isso é preciso olhar para essas questões 
e buscar estratégias de abordagem e 
tratamento”, reitera a psicóloga.

Precauções e cuidados 
precisam ser redobrados 
depois de efeitos da 
pandemia

A pandemia do novo coronavírus 
impactou e causou prejuízos não ape-
nas nos sistemas de saúde e econô-
micos, mas, principalmente, provocou 
efeitos colaterais na saúde mental das 
pessoas. Não restam dúvidas de que o 
isolamento e o distanciamento social, 
adotados como medidas contra o vírus, 
foram essenciais para conter o avanço 
da doença em todo mundo. Contudo, 
eles deixaram sequelas. As pessoas 
perderam o contato físico umas com as 
outras, muitas se entregaram à solidão, 
com isso as taxas de ansiedade e de de-
pressão no país aumentaram.

E os dados não param por aí. 
Um estudo realizado pela Fiocruz, em 

2022, destaca que na primeira onda 
da covid-19 os números de suicídio au-
mentaram em todo o país. “O número 
de suicídios aumentou e isso é comum 
de acontecer em situações extremas, 
não só como pandemias, mas catástro-
fes naturais também. A decorrência do 
próprio isolamento social agrava muito 
as doenças mentais, porque as pesso-
as às vezes deixam de procurar os seus 
médicos e fazer um tratamento que 
vinha sendo feito ou então deprimem 
e não buscam tratamento. Além disso, 
a pandemia em si, os problemas eco-
nômicos, as mortes nas famílias, tudo 
isso é um caldo para os sintomas de-
pressivos e com mais depressão, mais 
probabilidade de suicídio”, explica Fre-
derico Dib, psiquiatra do Hospital São 
Francisco, de Brasília.

Para o psicólogo Fernando Ma-
chado, além dos efeitos colaterais da 
pandemia em si, um fator é determi-
nante nesse processo é a volta à rea-
lidade da vida. “Voltar à vida real não 
é tão simples e nem tão fácil, exige um 
esforço de cada um. E como sei que 
estou pronto para fazer esse esforço 
novamente? Será que estou pronto 
para lidar com o mundo novamente? 
São perguntas como essas que fazemos 
nesse retorno”, detalha o profissional.

De acordo com Fernando, a res-
posta para elas está no equilíbrio, no 
respeito ao tempo e ao corpo de cada 
um. “Cuidar desse processo de pós-
-pandemia significa voltar aos poucos, 
voltar à rotina, respeitar a sua saúde 
mental, respeitar o seu tempo, respeitar 
o seu movimento”, comenta. “É impor-
tante ter cuidado com a autocobrança 
e focar aos poucos no agora, sentir o 
presente e cuidar da qualidade de vida 
e da saúde mental para aos poucos ir 
voltando à normalidade”, conclui.

 
Sinais para buscar ajuda

 Conscientizar e prevenir contra o 
suicídio são tarefas de todos e que não 
devem ficar restritas ao mês de setem-
bro. É importante falar sobre o assunto 
para que as pessoas que estejam pas-
sando por momentos difíceis e de crise 
busquem ajuda.

O psicólogo Fernando explica que 
podem existir vários sinais de que uma 

pessoa quer tirar a própria vida. “Não 
que seja uma regra absoluta, mas às 
vezes alguém fala que ‘do nada’ uma 
pessoa cometeu um suicídio, e a gente 
sempre fala que não existe ‘do nada’. 
Podem existir alguns pensamentos, al-
guns comportamentos e alguns sinais, 
sim, que a pessoa pode vir a cometer o 
suicídio. Assim como não é uma regra, 
também pode acontecer atos impulsi-
vos. Mas existem alguns sinais, de fala 
e de comportamento. As pessoas às ve-
zes se abrem para um amigo, que está 
tudo muito difícil, que ela se sente um 
fardo, um peso na vida, e às vezes pas-
sam uma autoimagem negativa, como 
de um perdedor, que a vida não faz sen-
tido, que o mundo estaria melhor sem 
ela. Então, é preciso prestar atenção em 
algumas falas e ao social que essas pes-
soas acabam buscando”, afirma.

Informar-se para aprender e aju-
dar o próximo é a melhor saída para 
lutar contra esse problema tão grave. É 
muito importante que as pessoas próxi-
mas saibam identificar que alguém está 
pensando em se matar e a ajude, tendo 
uma escuta ativa e sem julgamentos, 
mostrar que está disponível para ajudar 
e demonstrar empatia, mas principal-
mente levando-a ao médico psiquiatra, 

que vai saber como manejar a situação 
e salvar esse paciente.

“É importante nesse momento pós-
-pandêmico, que deixa sequelas sociais 
e econômicas, buscar ajuda. Muitas fa-
mílias foram fraturadas ao longo des-
ta pandemia e isso pode provocar um 
quadro depressivo. A primeira coisa é 
perceber isso e ir buscar ajuda, porque 
hoje os tratamentos são eficazes, tanto 
psicoterapêuticos quanto farmacoló-
gicos. A pessoa precisa entender tam-
bém que não precisa passar por algo 
tão complexo e difícil sozinha, quanto 
antes ela buscar ajuda melhor”, finaliza 
o psiquiatra Frederico Dib.

Setembro Amarelo
A campanha é promovida anualmente 
pela Associação Brasileira de Psiquiatria 
(ABP), em parceria com o Conselho 
Federal de Medicina (CFM). Em 2022, 
o Setembro Amarelo tem como tema 
“A vida é a melhor escolha!”, com o 
objetivo de mostrar que é fundamental 
falar sobre o assunto para que as 
pessoas que estejam passando por 
momentos difíceis e de crise busquem 
ajuda e entendam o valor da vida.

Freepik
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| mito ou verdade

Se você sofre com varizes já pode 
ter ouvido alguns mitos como: elas 
aparecem porque você cruza muito as 
pernas ou porque você usa salto alto. 
Mas, fique tranquila, você não deve 
ser a única pessoa a receber desinfor-
mações desse tipo. Uma estimativa da 
Sociedade Brasileira de Angiologia e 
de Cirurgia Vascular (SBACV) revelou 
que cerca de 38% da população bra-
sileira convive com as varizes, sendo 
45% de mulheres e 30% de homens.

Para entender melhor sobre essa 
alteração é importante saber que a 
principal causa é de origem genética: 
alguns tem a predisposição e outros 
não. Alguns hábitos de vida, como se-
dentarismo e longas horas de pé por 
dia só aceleram o surgimento e o pro-
cesso de avanço da doença, mas não 
são considerados causas.

Para esclarecer o assunto no “Agos-
to Azul Vermelho”, mês de conscienti-
zação da saúde vascular, o Dr. Márcio 
Steinbruch, cirurgião vascular e mem-
bro da SBACV, separou quatro menti-
ras que te contam sobre o tratamento 
de varizes.

Não adianta tratar 
varizes porque elas 
voltam

A primeira grande mentira é acre-
ditar que o tratamento de varizes 
não tem resultado e que elas sempre 
voltam. “O que acontece é que, por 
algum motivo, a parede da veia se 
enfraquece e isso faz com que ela se 
dilate e fique inchada, deformada e 
dolorida. Quando tratamos essa veia 
cirurgicamente, ela é retirada e, por 
isso, não pode voltar. O tratamento é 
essencial para evitarmos uma evolu-
ção das varizes para uma úlcera veno-
sa, por exemplo. Mas, o que a cirurgia 
não impede é que outra veia também 
fique doente tempos depois. E, por 
isso, as pessoas acham que o trata-

mento não funcionou”, esclareceu.

Cremes e remédios são 
suficientes para que as 
varizes desapareçam

Muitas pessoas ainda acreditam em 
cremes mágicos e quando o assunto é 
varizes, não é diferente. Mas, é válido 
ressaltar que as loções não têm a capa-
cidade de regenerar uma veia doente e 
nem os remédios orais o poder de fazer 
a veia voltar ao seu calibre original, de-
pois que ela sofreu uma deformidade. 
“O que as loções e os medicamentos 
fazem é ajudar no alívio dos sintomas 
relacionados à doença como o inchaço 
e a dor. Nós receitamos como um com-
plemento durante o tratamento para 
melhorar o bem-estar do paciente. Po-
rém, as varizes precisam de interven-
ção médica para não progredirem”, 
comenta.

 Se não fizer aplicação, 
os vasinhos crescem e se 
tornam varizes

Esse é um grande mito que cir-
cula nas rodas de conversa. Mas que, 
fisiologicamente, não é possível. Os 
pequenos e finos vasinhos não podem 
crescer a ponto de se tornarem uma 
veia robusta, causando deformidades 
na pele. “A varizes acometem veias 
mais profundas que fazem o retorno 
do sangue ao coração. Porém, o sur-
gimento de vasinhos pode ser um in-
dicativo que levará o médico a investi-
gar e, possivelmente, diagnosticar uma 
doença vascular. Por isso, sempre vale 
a pena passar por avaliação, mesmo 
quando se percebe somente a presença 
de pequenos vasos”, explicou.

Passar por cirurgia de 
varizes no frio acelera a 
recuperação

Passar por uma cirurgia durante 
as estações mais frias do ano é uma 

boa opção para o paciente de varizes, 
pois é a melhor época para evitar a ex-
posição solar e para que os pacientes 
fiquem mais confortáveis para escon-
der as marquinhas da cirurgia até elas 
sumirem. “O que não podemos fazer é 
associar a constrição que o frio causa 
nos vasos à uma excelente recupera-
ção. A qualidade do pós-operatório e 
da recuperação nestes casos, sempre 
irão depender do repouso e do uso da 

meia elástica da maneira correta re-
comendada pelo cirurgião vascular”. 
(Assessoria)

| Helen Pessoni é médica, especialista 
em Angiologia, Cirurgia Vascular e 
Endovascular. Atua com foco no trata-
mento de varizes e microvarizes com 
técnicas minimamente invasivas

4 mentiras que te 
contam sobre o 
tratamento das 
varizes

Salto alto dá varizes: mito ou verdade?

Existem muitas dúvidas sobre se o uso contínuo de salto alto pode ocasionar 
varizes e de que forma evitá-las. No senso comum, esse tipo de sapato pode ser 
um inimigo para manter a saúde das pernas em dia, mas, na verdade, não é bem 
assim.
O uso de salto em si não irá gerar varizes, mas, sim, ele favorece o surgimento 
delas. Algo que muitas pessoas não sabem, é que na panturrilha temos uma 
bomba muscular que funciona como um segundo coração do corpo. Ela é a 
responsável por bombear de volta para o coração e pulmões o sangue venoso, 
enviado para a parte inferior do corpo, tendo assim extrema importância no 
sistema circulatório.
Ao usar salto alto, pelo formato desse calçado, a panturrilha fica contraída, 
dificultando a circulação sanguínea, já que a musculatura da perna se enrijece, 
e, com isso, o bombeamento de sangue pelas veias se reduz, o que ocasiona 
uma retenção maior do volume sanguíneo nos membros inferiores, que pode 
sobrecarregar as veias e favorecer o surgimento do quadro de varizes.
Atente-se ao termo favorecer, porque é isso que o uso de salto contínuo faz, 
ele favorece, mas não é o agente causador em si. As varizes são decorrentes de 
uma predisposição familiar, e de outros fatores e hábitos, como sedentarismo, 
obesidade e uso de hormônios. Para quem já tem um perfil que se encaixa nesses 
quadros, o uso de salto alto frequentemente pode ser ainda mais arriscado, e o 
gatilho para ocasionar as varizes.
Em relação à prevenção, o ideal é evitar usar continuamente sapatos muito 
altos, e variar entre os diferentes tamanhos de altura de saltos. Assim, a dinâmica 
circulatória não será tão brutalmente afetada, e o bombeamento do sangue 
venoso ocorrerá de forma mais fluída.
Fora isso, outra alternativa muito positiva para a saúde vascular é a prática de 
atividades físicas, que fortalecem a musculatura da panturrilha e favorecem o 
bom funcionamento do sistema circulatório. Vale frisar que, mesmo tendo esses 
hábitos, ainda podem surgir algumas varizes, e, ao perceber qualquer vasinho 
superficial nas pernas, o ideal é procurar um especialista vascular para fazer uma 
avaliação o quanto antes, e realizar precocemente o tratamento necessário para 
curá-lo.
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A rainha Elizabeth 2ª morreu nesta 
quinta-feira (8), aos 96 anos, no Cas-
telo de Balmoral, na Escócia. A notícia 
foi dada horas depois dos familiares 
serem convocados e a notícia sobre a 
gravidade do estado de saúde ser di-
vulgada ao Parlamento britânico.

Assim como a família Real perdeu 
sua matriarca, diariamente pessoas 
precisam lidar com a perda de entes 
queridos, em processos que precisam 
ser vividos para dar vasão a senti-
mentos, que, se represados, podem se 
agravar para distúrbios mentais, como 
a depressão.

O caso é que ninguém quer falar 
sobre a morte, pensar ou ouvir sobre 
ela. Afinal, toda perda é difícil, doloro-
sa e nos traz sentimentos de medo e 
angústia. O problema é que todos pas-
samos pela morte, portanto veremos 
muitas pessoas indo embora. Quanto 
maior a dificuldade de falar sobre isso, 
mais temos que enfrentar o sofrimento 
sozinhos, sem preparo e com grande 
dificuldade de superação.

Ficamos de luto pela perda em 
várias situações diferentes na vida, 
não necessariamente só quando fala-
mos de morte. Pode ser a perda de 
um relacionamento, da infância ou 
adolescência, de amizades, de um 
trabalho ou de um sonho, e isso tudo 
é normal.

No entanto, o luto só se torna 
um problema quando permanece e 
a pessoa acaba adoecendo. Por isso, 
é importante que estejamos prepara-
dos para esse momento inevitável e 
que saibamos lidar com ele quando 
acontecer.

Entenda como funciona o proces-
so de luto e prepare-se para lidar com 
esses processos.

As 5 fases do luto
Os especialistas consideram que 

existem cinco estágios do luto, os quais 
todo mundo enfrenta quando vivencia 
a morte de um ente querido. No entan-
to, nem sempre as etapas acontecem 
em sequência e o tempo que as pessoas 
vivenciam cada uma delas pode variar.

1. Estágio de negação
Nessa fase, o indivíduo tem dificul-

dade de acreditar na perda, então ten-
ta se afastar dessa realidade. Também 
sente uma dor intensa e não consegue 
suportar a ideia de um futuro sem o 
que perdeu. Por isso, age como se 
nada tivesse acontecido ou racionaliza 
muito a situação, como se não tivesse 
nenhuma emoção ligada a ela.

2. Estágio de raiva
Nessa fase, o indivíduo já enten-

deu a morte como uma realidade e co-
meçam a surgir sentimentos de revolta, 
ressentimento e injustiça, que podem 
ser expressados de forma agressiva. A 
pessoa pode dirigir a raiva para si mes-
ma ou para outras pessoas, como para 
o médico, para Deus ou para a própria 
pessoa que faleceu.

3. Estágio de negociação 
ou barganha

Nessa fase, a pessoa começa a 
imaginar diferentes situações e a ten-
tar negociar, com Deus, por exemplo, 
para que a perda não seja de verdade 
e para que a pessoa amada volte.

4. Estágio de depressão
Nessa fase, o indivíduo percebe 

que a morte é inevitável e que o obje-
to de perda não vai voltar. Assim, ela, 
por fim, sente tristeza, desmotivação, 

apatia e acredita que não vai conseguir 
superar essa situação.

5. Estágio de aceitação 
do luto

Por fim, na última fase, a pessoa 
já se acostumou mais com a ideia da 
perda e consegue falar sobre o assunto 
com mais facilidade. Aos poucos, a dor 
diminui e é substituída por saudade e 
carinho. É nessa fase que a pessoa en-
xerga a ideia de morte com mais na-
turalidade e sente que está na hora de 
seguir em frente.

Busque ajuda
Caso perceba que esse processo 

está te deixando doente (você sente 
dores, não consegue mais sair de casa, 
não consegue mais conversar com os 
seus amigos, sente crises de ansiedade 
várias vezes etc.), não deixe de procu-
rar auxílio médico ou psicológico. Afi-
nal, existem profissionais qualificados 
para lidar com situações específicas 
como esta.

Além disso, o luto mal resolvido 
pode desencadear transtornos como 
a depressão, ansiedade, transtorno 
obsessivo-compulsivo e, até mesmo, 
transtorno de estresse pós-traumático 
(TEPT). Assim, na terapia, será dispo-
nibilizada uma escuta atenta e técnica 
para o sofrimento da pessoa, para que 
ela possa superar esse processo de 
uma maneira saudável.

Atitudes que podem 
ajudar um parente ou 
amigo em luto

Lembre-se que não há maneira 
certa de sofrer. Algumas pessoas so-
frem muito, de maneira muito rápida, 

enquanto outras sofrem pouco, mas 
por muito tempo. Assim, a primeira 
coisa que devemos saber é que cada 
um sofre de um jeito!

Pergunte “Como 
foi o seu dia?”

Mostre à pessoa que você se pre-
ocupa com ela e que está disponível 
para confortá-la. Portanto, quando 
não souber o que dizer, só diga: “sinto 
muito” ou “não consigo imaginar o que 
você deve estar sentindo”. Essas são 
frases úteis, mas você também pode 
oferecer um abraço. Não saia abraçan-
do; pergunte.

Abra mão do controle
Muitas vezes queremos sugerir pla-

nos e temos pressa para resolver a situ-
ação, mas às vezes pode ser mais útil só 
fazer companhia e ver um filme junto 
com a pessoa, por exemplo.

Leve um pet
Muitas pesquisas mostram que a 

companhia de um animal pode ajudar 
na melhora de pessoas enlutadas.

Entenda a diferença 
cultural de gêneros

Na cultura, os homens e as mulhe-
res são ensinados a lidar com as emo-
ções de formas diferentes. Enquanto 
as mulheres podem expressar mais os 
sentimentos, alguns homens tendem 
a se isolarem mais, recorrem ao álcool 
ou até mesmo ficarem mais irritados.

Esteja presente
Às vezes as pessoas passando pelo 

luto se isolam por não saberem bem 
como pedir ajuda. Contudo, no fim das 
contas, uma simples visita já faz bem!

Como enfrentar a morte e o luto?
Arquivo
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A cada hora, 11 pessoas morrem 
por acidentes vasculares cerebrais 
(AVCs) no Brasil. Segundo um le-
vantamento do Ministério da Saúde, 
somente nos seis primeiros meses de 
2022 foram registradas mais de 56,3 
mil mortes pela doença. O derrame 
cerebral é também responsável pela 
maior incidência de danos neuroló-
gicos e incapacidade no mundo, com 
uma taxa de 70% de pessoas que car-
regam algum prejuízo funcional e 30% 
que apresentam dificuldades de loco-
moção. Dados como esses mostram a 
necessidade de procedimentos cada 
vez mais especializados e impulsionam 
para que o SUS tenha uma nova tec-
nologia disponível: a trombectomia.

“É um procedimento endovascu-
lar, ou seja, uma cirurgia realizada por 
cateterismo, sem grandes cortes, em 
que o objetivo é realizar a retirada do 
trombo ou coágulo que está causando 
o entupimento de um vaso sanguíneo 
cerebral”, explica a neurocirurgiã do 
Hospital Universitário Cajuru, Luana 
Gatto. De acordo com a médica, a al-
teração súbita do fluxo sanguíneo cere-
bral pode ser isquêmica, quando há o 
bloqueio de uma artéria, ou hemorrági-
ca, quando um vaso sanguíneo é rom-
pido. No caso de um derrame cerebral 
isquêmico, que corresponde a 85% dos 
casos, a inserção de um cateter no vaso 
sanguíneo do paciente, para remover o 
bloqueio e restaurar o fluxo sanguíneo, 
pode salvar muitas vidas.

O procedimento faz parte do ser-
viço de hemodinâmica: uma estrutura 
fundamental nesse processo de trata-
mento de doenças cardiovasculares 
e neurológicas. Uma das causas mais 
comuns de mortes no país, as doenças 
cardíacas podem ser ainda mais sus-
cetíveis em idosos, já que a cada duas 
pessoas com mais de 80 anos, ao me-
nos uma é hipertensa - de acordo com 

a Sociedade de Cardiologia do Estado 
de São Paulo. “Com o avanço da tec-
nologia e de novas técnicas de trata-
mento é possível realizar intervenções 
minimamente invasivas em doenças 
que antes eram tratadas apenas com 
cirurgias abertas de grande porte”, ex-
plica o cardiologista Rômulo Francisco 
de Almeida Torres, do Hospital Univer-
sitário Cajuru, de Curitiba (PR).

“A agilidade do procedimento e 
da recuperação impacta diretamente 
no melhor resultado para a saúde do 
paciente”, afirma o médico. Dedica-
dos em diagnosticar e tratar doenças 
de forma certeira, os profissionais da 
saúde que trabalham na hemodinâmi-
ca do hospital paranaense com aten-
dimento 100% SUS reconhecem que 
o setor é importante, principalmente 
para o tratamento de pessoas com a 
idade mais avançada. “Quanto mais 
idosa a população, mais patologias as-

sociadas ao envelhecimento são obser-
vadas”, analisa Rômulo.

Investimento em 
tecnologia

Para oferecer mais segurança aos 
pacientes idosos com doenças cardía-
cas, neurológicas e vasculares, um pro-
jeto do Hospital Universitário Cajuru 
deve promover justamente a moderni-
zação do setor de hemodinâmica. Com 
a aquisição de novos equipamentos, a 
intenção é que 1,2 mil idosos passem 
a ser beneficiados a cada ano – mas 
o volume de atendimentos será ainda 
maior considerando as demais faixas 
etárias. Para o investimento se tornar 
realidade, a instituição lança mão de 
campanhas para captação de R$ 8,7 
milhões, a partir do Fundo Municipal 
dos Direitos da Pessoa Idosa. ”A desti-
nação de valores via percentual de Im-
posto de Renda devido, seja de pessoa 

física ou jurídica, é fundamental para 
darmos sequência ao nosso atendi-
mento humanizado e de qualidade. 
Dessa forma, o contribuinte consegue 
escolher em que seu dinheiro será 
aplicado e ter a certeza de que foi em 
um projeto que realmente beneficia a 
população”, afirma o diretor-geral do 
hospital, Juliano Gasparetto.

Além de uma significativa melho-
ria na assistência, Juliano Gasparetto 
explica que o novo equipamento e as 
novas instalações da hemodinâmica 
irão gerar oportunidades de aprendiza-
do para residentes, estudantes e, tam-
bém, profissionais que atuam no setor. 
“Somos uma instituição filantrópica e 
100% SUS, atuando com um déficit 
de cerca de R$ 1,5 milhão ao mês. Por 
isso, a contribuição da população e 
de empresas é fundamental para que 
nosso hospital-escola continue a salvar 
vidas”, complementa.

Trombectomia: nova tecnologia para 
tratamento de AVC deve chegar ao SUS
Hospital universitário busca captar R$ 8,7 milhões para projeto que moderniza diagnósticos minimamente 
invasivos e pode beneficiar mais de 1,2 mil idosos

Divulgação
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